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SETE DE 
A Republica festeja hoje a da-

ta de 7 de Setembro. 
Seaincoherencia não fosse nor-

ma, se a lógica nSo tivesse sido to-
talmente banidados actos officiaes, 
perguntaríamos por que motivo, 
com que direito celebram os re-
publicanos uma data essencial-
mente monarchista. Nos primei-
ros dias depois de 15 de novem-
bro de 1889, lembrou-se, no 
Rio, que era urgente a demoli-
ção da estatua de Pedro I o quo 
a sua memoria devia ser para 
sempre esquecida o riscada do 
calendario republicano a data 
que hoje se celebra. Ainda havia 
lógica, ainda eram coherentcs, e 
quem tivera a idéa fôra um re-
publicano do talento—para não 
dizer de génio—Raul Pompeia. 
Mas o governo da Republica quiz 
quo se continuasse a coramemo-
rar a data gloriosa, e aquelles 
quo enxotaram Pedro I I , demo-
lindo a obra grandiosa da dy-
nnstia, soltam foguetes, illnmi-
nam e embandeiram, em honra 
do fundador do Império. Lógica 
admiravcl! Expulsam o filho, 
insultam o pao o festejam a data 
que relembra a gloria de am-
bos. 

Com que direito os demolido-
res do nosso passado, das nos-
sas tradições, os falseadores da 
nossa historia, querem celebrar a 
data que relembra toda uma 
obra estupenda, colossal e (pio 
teu tain, a todo transe, suppri-
mirY Sc não füra Pedro I, não 
teríamos patria, não teríamos o 
Brasil uno: a unidade nacional 
foi obra exclusivamente sua. 

Eram inonarcliicas as tradi 
ções de todas as colonias euro-
píns na America. Mais feliz do 
quo as outras, ao Brasil coube a 
fortuna de possuir um principc 
generoso o cavalheiro que, pon-
do-sc ú frente do movimento 
popular, poude conciliar as aspi-
rações do povo o a tradição his-
tórica. 

"Fez-se assiin, quasf "sem luctas, 
ao contrario do (fuc succedeu nas 
colonias licspanholas, a nossa 
independência. E com ella se man 
teve a unidade, graças ao prín-
cipe que soube, com mão firme, 
segurar os frouxos laços que 
uniam entre si as capitanias. 
Não fôra ellc, o de cada canto 
do Brasil surgiria um libertador 
e em cada canto so formaria 
uma patria. E todas ellas cm lu-
cta entre si, pagando com o cri-
me e com sangue a sua emanci-
pação da metropole, teriam ca-
bido em estado de semi-barba-
ria, dominadas pelos mais auda-
zes, mantidas, para goso (los seus 
tyrannos, fôra da civilisação. A' 
Moiiareliia, á casa de Bragança 
deve o Brasil ter conseguido ser 
unia nação. E o deve, em pri-
meiro logar, a Pedro I, que, ser-
vindo de 61o entre o passado e o 
futuro, fez com que, sem graves 
conflictos, sem quebra das tra-
dições, a colonia so separasse 
da metropolo, quo durante tres 
séculos lhe dera a sua popu-
lação, a sua língua, os seus cos-
tumes. 

Eoi assim que se fez a nossa 
independencia, sem guerras encar-
niçadas, tão naturalmente como 
sc fez a das colónias hellenicas 
da Sicilia, da Magna Grécia, das 
Gallias e da Ibéria. 

Independencia, unidade, ino-
narchia estão, portanto, identi-
ficadas. Som a Monarchia, ter-
se-ia dado a emancipação do 

Brasil, mas, se não teria forma-
do uma nação, não existiria a 
unidade nacional, não haveria 
patria. No Brasil, Monarchia e 
patria são, portanto, insepará-
veis—esta não pôde existir som 
aquella. A prova do que affir-
mamos encontra-se no quo esta-
mos vendo desde que sc implan-
tou no Brasil o regimen repu-
blicano. São visíveis os sympto-
mas da desintegração nacional e 
cada dia mais sc accentúa a frou-
xidão dos laços que ainda unem 
umas ás outras as antigas pro-
víncias do Império fundado por 
Pedro I. Não tardará muito, entre-
tanto, que se consuma a obra 
nefasta encetada a 15 de novem-
bro: a unidade nacional periga, 
ameaça ruina a obra grandiosa 
dos Braganças. 

A Republica, portanto, só tem 
procurado anniquilar o que fez 
Pedro I. E celebra com festas a 
data em que aqticlle principc ad-
miravcl collocou-se ao lado do 
povo para lhe dar uma patria. 

Extraordinaria, a lógica repu-
blicana ! 

f n t l f o irpccial i O Commcrcls 
it São raitlo 

D e l e g a d o » de p o l í c i a 

R IO , O 

Reassumiu o cargo do delegado 

anxü iar o dr . Lazaro Tòurinho. 

Pediram exonerarão dos cargos de 

1" e 2 o delegados auxiliares os dr». Jose 

Piza e Segado». Egual procedimento ti-

veram tres delegados do cirttpmscripçôcs 

urbanas. 

O dr . Cardoso de Castro, chefe dc 

policia, concedeu as demissões pedidas e 

nomeou pura o cargo de delegado 

auxi l iar o dr . Bento Far ia . 

A u x í l i o s á l a v o u r a 

R IO , O 

A commissilo do deputados nomeada 

pnra estudar os diversos projecto» dc au-

xílios ii lavoura resolveu trar.s"ormnr to-

dos os projectos, emendas o substitutivos 

e:n um só projecto, o qual servirá dc 

base para uni debate serio na Camara 

dos deputados. 

D ie r t r im iTç . l o do p r e m i o a 

R IO , O 

No palacete da r u i Guanabara u. í>7. 

rcalisou-se hoje a distribuição do prémios 

aos vencedores no concurso de t iro ulti-

mamente rcalisado nesta capital . 

O conselheiro Rodrigues Alves n3e com-

pareceu á soleiinidade, tendo sido repre-

sentado polo marechal Francisco de ! 'au. 

la Argolio, ministro da Ouerra, que ter. a 

entrega do» pretnios nos vencedores civis 

e mil i tares. 

Os prémios constavam de rico» obje-

cto» de arte, de ouro e prata . 

A concorrência ao acto foi nurner sa, 

notando-se muitas pessoa» gradas c altas 

patentes militares. 

C a m p e o n a t o d o e s g i i m a 

R IO , fi 

Terminou hoje o campeonato dc es-

gr ima o florete promovido pelo S[Ort 

Club Internacional de S. l 'auio. subin-

do vencedor o sr. Julicn Hoffmann pela 

segunda vez. 

l i a uma corrente do opinião favorável 

a que a Victoria coube ao sr. Carlos 

Poma, residente uessa capital. 

O torneio realisou se no salão do Clnb 

União Cowmcrcial. 

J o c k e y - C I u b 

R IO , 6 
Foi hoje Inaugurado o ramal da Es-

trada de Ferro Central paia o prado do 

Jockcy-Clnb. 

As corridas resllsada* hoje nesso pra-

do tiveram extraordinaria concorrência, 

notando-se grande animação e enthusias-

mo cm todos oa parcos, qu'i foram bem 

disputados. 

O movimento geral da casa- de poules 

foi de 98:12i t000. 

Ganharam o grande premio Libertino 

em 1° e Descrente em 2 " . 

Aigc l ia e Caporal empataram. 

O n a v i o - Q n w n n y . n o l n t ; i 

B E L E M, C 

Entrou licye neste porte o aviso de 

gnerra Ouarmtf, de regresso da viagem 

que fez ao Amapá . 

O Qnarauy tocou em diversos porto» 

daquella região, sendo em todos elle» re-

cebido com grandes man i fes tares de ale-

gria de seus habitantes que, pela pri* 

liteira vez foram visitados por um navio 

da marinha de guerra brasileira. 

A viagem foi magnifica na ida. Em re-

gresso o navio soffren um forte tempo-

ral, vencendo, entretanto, as di f iculda-

des de navegação. 

O Guarani/ subin o Oyapock até á 

povoação franceza de Sào Jorge, onde o 

medico do bordo prestou soccorros aos 

habitantes acommettidos da febres pa-

lustres. 

O commaudante do navio elogia o cli-

ma de algumas localidade» daquella re-

gião-

A população brasileira do Amapá of-

fereceu diversos banquetes aos officiaes 

do aviso Guarani/, mostrando-se geral-

mente satisfeita pelo apparecimento de 

um navio guerra nacional em aguas nun-

ca navegadas pela marinha brasileira. 

do 

F i n a n ç a « d o V a t i c a n o 

ROMA, 6 

O papa supprimin os vencimentos 

bispo dc Marselha. 

M a n o b r a i 

ROMA, fí 

Terminaram cm Trcviso as manobras 

do exercito. 

A» tropas regressirão amanhã para es-

ta capita i . 

P r o c e s s o F e r r i 

ROMA, fi 

O sr . Henrique Ferri, ha ponco absol-

vido no processo por injurias escriptas 

que lhe moveram alguns officiaes de ma-

rinha, vai propúr um novo inquurita par-

lamentar sobre os negocio» da marinha 

F i .TB i d s r . c i a d o C o n g r e s e o 

MADRID , 0 

Causou mau cffeito a escolha do sr. 

Romero Robledo para presidente do Con-

gresso . 

R e i A f l o n s o 

MADRID , li 

O rei Alfonso X I I I recebeu um teie-

gramma do felicitações do imperador 

Guilherme e respondeu inanifestando-sc 

muito agradecido pela gentileza do so-

berano allctuão. 

S c c n n de s a n g t i a 

SALAMANCA, fi 

Deu s ; um facto nesta cidade 

pressionou jra íu i ldaincute 

flftrf-, • ««»•'Onwiswii»' -

Dons esposos brigaram ú • faca, rc.stil" 

tando ficar morta a mulher. O marido 

está agonlsante. 

C o q u e l u c h e , t o s ã o n e r v o s a . Com-
bate ss com o Xarope do Imbahvbina, 
dc Hi anulo. 

que lm-

Ki» i-ommemora^ão ii data da indfpcn-
tlcncia do I'rasli, u i o haver;', hoje i xpc-
dienfe em toda* rs repartições j iubluas 
csfadoain. feJeracs e manicipars. 

A'* 5 horas da inanliA, lia ver A alvorada 
pc';is doas secções da banda da fon-a 
I oücfaf, que tocarào cm frente do pala-
< io d » governo « das residências dos srs. 
secretários de Kstado, chefe de poliria, 
commandanto da furça e conimanda^tes 
de batalhões. 

A' nuite. «s repar t i res j-nMions illu-
minarão mus fachadas, luven-io grande 
coaéerto no jardim do palacio. 

O Correia tfa Manhã puMicou Iion-
tem o seguinte coinmumVado : 

• Mais tim acto do governo do Ceará 
vem demonstrar, oa que alli sc j erde» 
ram t »das as noções do pudor em ma-
téria aJinin :strativa. ou que a* noticia-», 
que aqui chegam, de secca no Kstado, 
s;lo um la;o arniadoá generosidade da 
União. 

Nilo contentos de agnenfar o si i ts iJ l? 
do governador c as despegas com a 
torça publica, acabam os donos da ter-
ra de votar u sauccionar omu lei, em 
virtude da qual o governo avoca a si a 
faculdade dc direito, alli creada, com o 
fim único de proporcionar mais sangne 
do povo ás sanguesugas que os devoram, 
c proporcionar facilmente o tituio de 
doutor aos filhotes da tribu. 

O orgnm official, dc que 6 redactor 
um filho do commen Isdor Accioty, con-
sagra um artigo enaltecendo as vanta-
gens den.sa medida, quando os funcclona-
rios públicos estio por pagar, ha tres 
mezes, e a capital está sc enchendo de in-
digentes, que fogem dos sertões ttitgel-
lados pela calamidade, aliás apenas em 
começo, porqus as chuvas sú virão no 
começo do anno, se vierem, e, até maio, 

algum 

1 4 
tad (ML 
egair-

n l o ü t que contar com producto 
da terra. 

Para a opinião, cá fóra, o Ceará 
de dar a idéa desses falaos necestitadi 
que pintam o prozimo para se 
rem com luxos e recabofe«. 

Mas é precito que ofto ee jalgu? 
aqu^lie povo bastardo da sorte pelo g«-
verno, quo tem, mas nfto merece, em 
contrario ao axioma conhecido. 

Dentr » de dous ou tres mezes, a misé-
ria terá. alli, attingido ao g"0 auge, e, 
mais nina vez, a caridade de outros Es-
tados será solicitada para matar a fome 
das victimas da sccca, como se tem feito 
de outras Tezes nesta capital , e como j á 
o fez, ha pouco, o Kio (irando uo 
Norte. 

E, na espectativa dessa horrível s i t i a i 
ção, o governo do Ceará augmenta o 
subsidio do governador, augnienta o ba-
talháo dc policia e officialisa nma facul-
dade de direito, que só pódc trazer gra-
vame ao orçamento do Ks tado ! 

Tudo se explica quando o publico «ou» 
ber qoc o direetor da faculdade é o 
commendador Accioly em pessoa, o s(t 
cretario 6 seu filho Antonio Accioly, di-
rector da Kscola Normal, um dos lentei 
é sou filho Tbomaz, deputado federal e 
lente da Escola Normal, e assim pojr 
deante, indefinidamente. 

Nestas condições, quando a colonia cea-
rense vier bater á porta dos carioca^ 
pedindo nma esmola para os seus des-
fraçados conterrâneos, aqnelics poderâ í 
responder-lhes, p.iraphrascaodo as pala» 
vras da formiga á c igar ra : Vocêg irilo 
guardaram a farinha no bom tempo t 
vêm pedil-a agora ? 

Kssa academia ha de ter o mesmo f l » 
que uma famosa escola de cotnmerci^ 
alli crcada e lago extineta, ficando o» 
lentes a perceberem os seus ordenado». 
Entre e^ses felizardos, conta-se o depu 
tado federal E lua rdo Studart, que áâo 
sc sabe. que poderia leccionar numa e» 
cola de commerclo, ou em outra escola 
de qualquer natureza.» 

Uma folha do Rio publicou hontem o 
seguinte teiegramma de Paris: 

«Jacqacs I, o imperador do Sahara, 
simplesmente Jacques Lcbaudy, como 
lhe qneiram chamar, viajando "incognito 
S ib o nome dc barão Henry, chegou a 
Hamburgo lia alguns dias. indo de Las 
Palmas. Dias depois, perdcu-sc-lhe jj/J 
novo a pista, >>. ag i ra eil-o na Ha; 
acompanhado do seu ajudante de cai 
com nuem breve regressará aos ten 
r iot do st ii imperial domínio . 

Apenas chegue, publicará proclama« 
cm papel t imbrado com o sello do 
perio do Sahara »* delias c?.pedirá có^ 
para todas as cidad.s do mundo. O » 
vos funccionarios do joven império 
cano percorrem actualmento a Frai 
recrutando colonos. KegnirSo pr imi , 
LOO familias, cujos meios de sub.sistentúv 
o governo francez fez dc ante mão garái: 
tir effieazmcnte; depois, ar t i r lo , coii 
egnal destino, homens, mulherct e crflíu-
ças. 

Sn dia l de janeiro serão ce!ebr«4*á» 
em Tróia magnificas festas em honra d. 
fundação da capital do imperio. 

No palácio de Jacques I, construído 
cm estylo mourisco, o soberano appare-
cer.i rod- (idp dos scue cem granadeiros 
u. iforuilsulvs, u procederá á leitura t<-i 
ifwr proefanir.çno. <>s súbditos prestwác, 
nessa occasiao, juramento de fidelidade 
ao fundador do imperio. 

Consta que Lcbaudy contratou aqui os 
serviços de um jornalista parisiense, quo 
será o redactor-chefe do orgam governa-
mental na capital do império . 

Ma's tardo serSo fundadas novas cl-
dndes, como soj in I.obaudyville, Maxvilj i , 
Siicriville. Km 1U0Õ,. iniciar-se-á, p w 
conta do Kstad >, a cônstrncção de usroi 
estrada de ferro através do 'es:rto do 
Sahara, que os europens não poderão CO-
loni.sar sem licença do imperador. 

O primeiro- transporte qne conduz co-
lon :s partirá dc Hamburgo » o dia 10 cie 
novembro proximo. 

Os jorna« s< commcntando estas nótl-
cins, que só lhes enviamos a titulo 
curiosidade, perguntam se Lebaudy est; 
rá doudo e chamam-no imperador 
opereta. » 

Si non'c rcro.. . 

Os lefforcs devem estar lembrados 
unia tenuitiva-nestir género, na ilha da 
Trindade. 

Vê-se que o numero dos fmnittes em 
França ainda não acabou. 

Santos Dumont 
Deve chegar hoje ao Rio de Janeiro, 

áfl H horaa da manhã, o nosso illnstre 
compatr iota. A reetpçfio que a elle pre-
teiidem fazer todas as classes aocfaee da-
quella cidade é, como se verá pelas noti-
cias abaixo, das mais imponentes que alli 
ae tem rcalisado. 

A Commi.sslo Central recebeu hontem 
ura grande numero de adhesões. 

O galeão D. João Vl% que partirá do 
cács do 1'hjroux com membros da >om-
rnifisAo, será remado por marinheiros na-
cionaes. 

Os proprietários da Casa Colibri offe-
receram ao Club ÍJrasileiro Commercíal 
nma corõa de louros para ser entregue 
ao sr. Santos Dumont . 

O sr. Sabino Penna de Assis Puschoal 
offercccu á Federação dos E/itudantes 10 
painéis com o retrato do Santos Dumont, 
para orn.iruontac.lo das ruas. 

O dr. Abilio líorges dirigin-sc á sede 
da Federação, afim de offerecer diversos 
exemplares de uma polyanthéa para ser 
distribuída no dia da chcgaJa de Santos 
Dumont . 

A Assoeíaçlo Protectora dos Emprega-
dos no Connneroio vai apresentar ao sr. 
.Santos Dumont uma mensagem. 

E' a seguinte a organisação do prés-
tito: 

I o Bandas de clarins e de musica mon-
tada do exercito; 

2" Escola Militar do Bra§;i: 
3° Corpo de alumnos da Fatuidade Li-

vre de Direito; 

4o Corpo de alumnos da Escola Poly-
tcchnica dc S . Paulo; 

5'' Carros com a Commissão Central: 
0° Carro do orador dr . Lucio Men-

donça; 
7° Carro de Santos Dumont: 
8" Escola Polytccbnica do Kio de Ja-

neiro; 

iP Faculdade de Medicina; 
10. Faculdade dc Sciencias Jurídicas e 

Sotiaes; 

11. C l ub de Engenharia: 
12. C l ub Militar, 

13. Club Naval; 
11. Instituto Hiátorico c (Jeographico; 
15. Escola Normal; 
Ití. Kscola do Realengo; 
17. Congregação da Faculdade Livre 

dc Direito: 
IV. Cungrega^ã) da Escola Polyte 

Ja Faculdade de Me-

da Escok 1'oKle-

Informa um teiegramma de l.ondres: 

«Keceberam-se telegrainmas alarmantes 
sobre a situação na Servia. Despacho.» du 
Helgrado annnneiam com cffeito que 1.000 
officiaes do exercito se puzeram á frente 
tic um movimento destiuado a exigir de 
Pedro Kara (íeorgevitch a punição de 70 
officiaes implicados no bárbaro assassina-
to do rei Alexandre e da rainha Draga. 

O governo d síobriu ao mesmo tempo 
uma proclamação assignada por 2*2 offí-
• iacs innocente.H daquelle trama, -ji -»nse-
Ihando o assassinato dos 70 regii-idaid. 
Os 4J2 officiaes foram já presos. hW-eia-
se, entretanto, que o ministro da (in«r-
ra, não obstante issu. sc veja obrigado a 
dar a sua demissão.» 

Parece que v pensamento da cdmmissão 
encarregada do colligir elementos para d 
exposição de S . Luiz cons*gnir que u 
ella compareça o nosso illuntro patri j ío c 
joveu Os.valdo de Faria, que, apresentan-
do o seu invento da transformação das 
correntes elcctricas, constituirá, som du-
vida nenhuma, o ciou do grande certa* 
meu. 

Cungregaçã ) 
chnira dc S . Paulo; 

10. Congregação 
di; iita; 

20. Congr- gsç l o 
clinics; 

21. Congregarão da Faculdade de S u 
ei - ias Jurídicas e Sócia rs. 

22. Club Brasileiro Commercial: 

m-i. Federação dos Estudantes Drasi 
leiros; 

21. Associação das Creanças Biasi 
leiras; 

2ó. Colomy-Club: 
20. Collegio Abi!io; 
27. Congresso Scicntifico e Littcrario 

Abilio Borges; 

28. Banda de clarins e de musica 
montada, do exercito; 

20. Congregação do Gymn.s io Na 
cioual; 

30. Kxtcrnato da C.ymnasio Nacional: 
31. Gymnasio Pio Americanos; 
32. Arcadia Pio Americano;' 

33. 1'eputados Federa-s d» Estado do 
Rio: -

34. Centro C . Santo3 Dumont: 
Centro Académico Xictheroy. 

30. Internato do <». Nacional; 
37. Partido Republicano Nacional; 
38. Deputados do Kstado do I!io; 

30. Corpo «!c Bombeiros: 
40. Derby Club; 
41. Instituto Benjamim Cmstant-
42. Collegio P . Freitas: 

43. Collegio Diocesano S. Jose': 
41. Associação dus K no Commercio: 
45. Club Oyranastico Portagnez; 
4tí. Associação Haitiana Beneficente; 
47. Oremio Paraense; 
4K. Cougi'csso Académico Brasileiro; 

40. Sociedade B. Empregados no Com-
mercio: 

50. Externato Hermes: 
51 Commissão dos Filhos do Es*ado 

do Rio; 

52. Banda dos c'arins e d j músicos 
montados da Brigada Policial; 

53. Club Democráticos; 
51. Centro Cearense; 
55. Circulo des Reporter 

50. Associação Ber.cfi- ntc l íom^ni-
gern aos Condes de 8 . Salvador c .S.Cos 
me Valle; 

57. Sociedade Beneficente Protectora 
dos Operários; 

59. Sport-Club: 
60. Touring-Club: 
CO. Colonia Syria; 
01. Colonia I ial iana: 
02. Operários da Directoria de Cor.-

atrucção Naval ; 
03. Operários da E . F . Central do 

Brasil; 
04. União Operaria do Engenho de Den-

tro: 

tW». Operários do. Arsenal Marinha: 
G|j. Congresso Talisman Diamant ino. 
Foram estas an associações que offi< ia-

ram incorporando se ao préstito. 
— O Instituto Ilistorico e f íeographico 

Brasileiro far-se á represent-r por u m i 
commwsào. 

--Peia Escola PoIytechnSca foram elei-
fas corumissões para acompanhar o prés-
tito a para a recepção. 

— O governo de S . Paulo será repre-
sentado na recepção de Santos Dumont 
pelos srs. senador ülycerio e deputados 
Candido Rodrigues e "Moreira da Silva. 

O i r . WeneesUn Braz, l'-n i-r do 
ban ida mineira da Camara, recebeu 
hontem u n teiegramma do sr . Francisco 

Salles pedindo que represente o go 
verno do Minas na recepcio. 

- A Camara rstadoal de Mina* encar-
regou os denotados srs. Gastão da Cu 
nha. Carvalho Bri t to e Antero Botelho, 
de represental-a na recepção que vai aer 
feita ao eminente patricio Santos Du-
mont. 

— O Collegio Abilio associa-ae ás ma-
nifeatações. Em nome da mocidade aerá 
eutreguc ao ousado aeronauta um bellu 
ramalhete de flores naturaca com fitas 
aari-verdes. 

Os alumnos menores do Collegio Abi-
lio e o Congresso Litterario e Scientifi-
co Abilio Borges a-rão representados. 

-—A Sociedade Nacional de Agricultu-
ra e a Commissão Organisadora da Ex-
posição Internacional de Apparelhos a 
Álcool tomarão parle nas homenagens 
que vão sor tributadas a Santos Dumont. 

—Pelo Club da Guarda Nacional foi 
nomeada uma commissão para represen-
tal-o por oecasião da chegada do aero-
nauta brasileiro. 

—P^in sessão dc directoria e conselho, 
a Federação Operaria Progreasista do 
Brasil resolveu fazer-se representar nas 
festas. 

- A lancha Standart está hoje, ás 7 
horas da manhã, á disposição dos soeios 
do Club dc Engenharia qne que quize-
rem ir receber o *r . Santos Dumont . 

— O Centro Académico, nascente aaso-
ciaçáo ha pouco fundada em Nictheroy, 
pela mocidade que frequenta as nossas 
escolas superiores, incorporar-se-á aos 
que, no dia da chegada do nosso illns-
tre compatriota, irão ao encontro Uo 
átlantiijne. 

Para c6sc fim, o sr. visconde de Mo-
raes poz á sua disposição, gentilmente, 
a barca Commendador Lage, da Com-
panhia Cantareira. 

Foram expedidos pelo Centro Acadé-
mico os convites ao Congresso Littera-
l i o Guarany, Camara Municipal, Assem-
bléa Legislativa, Junta do Commercio, 
Escola Normal, imprensa local etc. 

— O dr . Luiz Betim, director geral 
dos Correios, nomeou uma commissão 
para representar essa repartição por oc-
casiào da chegada de Santos Dumont. 

—Santos Dumont assistirá, torça-feira 
próxima, á representação do Fausto, de 
Gounod, no theatro Lr/rico. 

Deve realisar-í»e em Campuian, no dia 
" n do 

par: 

FELO NOSSO ESTADO 

S o n l o H 

A bordo do paquete Rio Amatenas, 

«f(ruf. boje para o Bio de Janeiro. « dal-
li para a Europa, o i l lujtrado advogado 
dr . Urbano Neve». 

—Estiveram hontem in termmpidaa a , 
cominuoicFçõea telephonlca, entre esta 
cidade e a capital, devido a qoúda da 
alguns postes no Alto da Serra, occaiio-
nada pela chuva torrencial que alli cabiu 
antti-hontem. 

— P o r motivo de fon;a maior, n io «e 
realua e,te anno a festa de N . S . do 
Monte S'-rrat. 

Cada um dos festeiros contribuiu, em 
vista dessa deliberação, com a quantia de 
l.-OOOÍ para as obras da egreja. 

Amanhã, ás ]0 horas, haverá missa re 
/.ada e distribuindo de registros. 

F r n n v n 

Na noite de 2 do corrente, na estrada 
que vai desta cidade a Hapucaby, o car-
reiro Jul io José da Silva, travando-se de 
razões com o seu companheiro Kaulino 
Paulino da Silva, desfechou s-tbre cate 
um tiro dc garrucha, viudo Kaulino a 
fallecer aute-hontem. 

O assaKsiito foi preso e reculbido á ca-
deia de Sapucahy. 

— O movimento da agencia do correio 
dc»ta cidade, durante o mes de agosW 
findo, fui o seguinte : 

Registrados: 
Recebidos, 65, no valor de 6 .474$220 
Kx pedidos, 31, . . . ã .919$000 
Km tramito , 61, . . . 3 .679$610 

Rendimento do correio. . 1.041 »020 
t m i i a i o de vales. . . . 4.00'J»370 

Somma 5 . ; 0 3 I 3 W 

. . . 8374500 

. . . 1 2GG»C00 
. . . 

Despesa, gertes. 
Va les pagos. . 
Saldo existente. 

.703»3KO Total 

S u e c o r r o 

Do noseo correspondente, cm data de 
28 de agosto: 

• A Cidade de Braffait'ja, a Cidade do 
Amparo e O Republicano, de UraganVa, 
têcra dado larges artigos e locaes sobre 

11 d . outubro proximo, uma n união doa , ' p r o l o n g a m e i r t o da cx'-Bragantina para 
viajantes de casas commcroiaes, para ^ - t o m a c)ara demonstrarão 

tratar dc interesses da claase. -I r 

Nesse sentido foi distribuído um bo-
dos lucros que a Sào Paulo lïailuaij 

. .. . . . , . . adquir irá com tão t t i l emprehendimento, 
Ictim convidando a todos os v.ajautcs , f J t c d o m a i o r b e m . e g t a r ^ b i J c c o n , 

sequente engrandecimento deste munici-
couimeiLiai s deste l istado 

R í i e u m a t i s m o e m p i g e i i s , d a r-
t h v c 3 etc. Pisra a sna cura. eíf icai o 
Licor de Tibaina, dc Granado. 

pio. 

Bilhetes poslaes 
Acham-se á venda no esoriptorio d^s-

ta folha bilhetes post a cs com o retrato 
de S. A. J. o Principe do Grão-Pará, 
peio preço de 6'»0 rt is cada um. 

Amad< Po va res Da 
um inapj-a contando infurniarões ut*ia 
para o commercio, tax.«a telcgraphicas, 
de vales posta»« registro especial de tí-
tulos e documentos, reconhecimentos de 
firmas, ctc. 

Obrar, do 
da no 
lívrn ria 
m creio, 

F n s t o s d a E i c t a d u r a 

<lr. TOU XftDO a v*n-
e»«rij.torio desta folha r na 
MAGALHÃES , á rua rio Coir.-

Militar no Brasil 

EDIÇÃO, e 

A ILLVSAO AMKÍÍICAVV 

EDIÇÃO 
A 5 8 0 0 0 o* v o l u m e 

v i A a ^ w s ! 

1" KDirÀo 
»? v o l u m e s 1 0 8 0 0 0 

Redundo a Anthropometric. Srcitiij. cs • 
ingl' /ft-i são os homens mais altos da Ei • 
ropa. medindo na m íd i a lm,74 contra 
lm.TO dos norueguezea, Im,07 dos dine.-
marquezes c hollande/es, lin,(Kî dos «nis-
soM russos e belgas 1 id,(Vídos fraiicr 
e alientães e apenas lm.Cõ dos itaHar.os 
c hespaiihôcs. 

HOJE 
— I — Oi V3MBUI 

D i v e r s õ e s 

P o l y t i i c a m a - C o n c ^ r t o -

Dugrinha, e danças nacionaes. 

P e n l i a de F r a u ç a — J o g o s . divert.>s 
variadas, e ú coite, novena na egreja 
Haverá bondes de 15 cm 15 minutos. 

J a r d i m d o x ja lac io—Concerto peia 
banda de musica da força policial, qne 

ci ntará, das JS sis 10 horas da noite, 
aoguiutc programma: 

I 

àlamente—Marcha Triumphal. 
Mcndele.^ohn— Roy-Blas, «ouverlnre». 
C . Go:;ies —Salvator Rosa, pliantaaia. 
-a- Ifeach—Amor Discreto, ( íavot ta . 
(ii) Schubcrt—Serenata. 

I I 

Mozart—A Flauta Magica, svmplionia. 
Wagner—Ltihcngrin, conto final I I I . 

Acham-sc entre nós o illustrado me-
dico dr . Arlindo Joaquim de Lemos, 
vindo de Campinas, e o revdino. padre 
Paschoal Falconi o, procedente de Nápo-
les. A:nl oa aqui já residiram muitos an< 
nos, sào proprietários nesta cidade c 
muito estimados por esta população, 

(.uinprimentamol-os amistosamente. 

— Acompanhado de sua exma. esposa, 
j já se acha entre nós o sr. Sebastião de 

recebemos i Camargo Paulino, estimado moço que 
aqui sempre residiu e que estava ha al-
guns mezes na capital. 

I Apresentamos-ihes os nossos cumpri-
mentos. 

i —Os lares dos srs. major Francisco 
| Antonio Pulino, pharmaceutico, o Fran-
' cisco de Camargo P ulino. cominerciante, 

acabam de enfeitar-se corrr o nascimento 
de duas galantes c expertas meninas. Fe-

| licitações cordiacs. 

j — Oa srs major Il i lario Gonçalves dos 
K* is c capitão Joaquim Gonçalves dos 
Heis acabam de sor feridos em seus co-
raçõea dc pães extremosos com a perda 
prematura de doas filhos, contando o do 

, major Hilário Reis mais de de/, annos. 
I Foi medico assistente daquellas crean-
; ças o sr. dr . Feliciano Duarte de Mi-
1 randa. 

j Aos dignos paes, nossas sentidas con-
' dolências. 

— A secca continua, debaixo de sol 
abrasador, a prejudicar excessivamente a 
lavoura deste florescente município. 

—As derribadas de mattas para plan-
tações dc ccrcaea já su acham feitas 
rii-sto município, e moitas delias s io 
extensas e já foram queimadas em sua 
gran ie parte. 

—Acha-se findo o serviço de colheita 
<!•; café do corrente anno, que é justa-
mente qualif icada uma das menores que 
se tt-m feito neste município. As maebi-

1 nas dc beneficiamento acham-se cm ?tias 
I activas fuucç'»•"s e seus depositoa estão 
! replrtos de caf«'-. Agora nos restam os 
' auxílios dc preços dos syndfcatos. ou as 

medidas tendentes a patriótica minoriaa-
' ção da crise que tanto corroa o orgn-

Kstréa da ; nismo agrícola e desequilibra a marcha 
j regular de todas as outras c'as-. s da 

iedade.» 

f .orena 

Do correspondente, em data de 1" 
«Falta dc noticias que mereçam s ' r pu-

Yi) a las não tem permittido alinhar ar 
í m.uha.s cartas para o Commercio. 
« Continuarei, pois, a enviar minhas car-
| tas quando e como pnder, dc modo 
• a merecer a lguma attenção, not:- .ando 
' só o que possa ter real interesse. 

Não irei assim dc encontro as bôas 
. normas do jornal . 
I — O ramal ferreo para o Piquete con-
Minua activamente; já está ha mais de 
| meio camiuho. 
| Já tra rega um trem todos os dias até 

_ _ . , t , , . J á primeira parada, isto até á fazenda 
Mavsenet-0 Rei d- Lahore, aymphonia. t Amareila, onde vai ter a primeira eata-
Ponchll ie—Gioconda, dança das horas, t r- i0 

V e l o d r o m e — A ' s 3 1(2 horas da tar-
de. match entre o scratch-team do Rio 

o primeiro team do Club Athletico 
'aulí-.tano. 

—A noticiá da possibilidade da orga-
: nisação do syndicato Morgan larece ter 

animado os lavradores e o coramercio. 
I Se não ficar só em teiegramma«, se 

não fôr um outro conto do wtgãriQ, i 
bem de ae esperar que a crise qse a f b * 
cta cm geral o nosso Brasil ania debei-
iada. 

Triate e deprimente verdade I Se tal 
syndicato, não fôr um conto, que ds» 
preciação dos homens que dirigem • 

pai/. ? ! 
Ser necessário qne appareç* nm es-

trangeiro com acua capitaes para acndfe 
o nosso mundo commercial e agrícola na 
sua quéda ! Não apparecer nm braai-
leiro com comp' tenda para amparai-a I 

—Lorena caminha. 
O movimento commc-rcial que vai ap* 

parecendo f i rma este asserto. 
Commercio solido, com armazeos de 

primeira ordem, que vendem por atacado, 
prosperos estabelecimentos de fazeudae, 
modas e armarinhos, casas especises de 
ferragens, armazena intermediários e com-
miss ies, cimento, fabricas de lieores e 
bebidas, açougues diários, tres pharma-
cias, cinco padarias e sapatarias, al-
faiatarias, caaas de moveis, ferrarias di-
versas c outras pequenas industrias qne 
vão apparecendo naturalmente, pela acçio 
do desenvolvimento. 

Do que Lorena necessita, e urge que 
seus chefes, ou o governo manicipal, re-
solvam quanto antes, é o encanamento d« 
exgottos. 

—Hoje, pelo trem da Estrada de Fer-
ro Central, aqui chegon o esdaver do sr . 
Luiz da Cunha Figueiredo, moço de vin-
te e poucos annos, qu«\ enfermando, fôr i 
ás aguas de Lambary, do sul de Minas, 
ondo faileceu. Deixa fortuna superior a 
cem contos e uma viuva ainda bem oM» 
ça, com um f i lh inho.• 

Y t u 

O presidente da Camara Muuícipal 
deata cidade apresentou, na aeaa&o de 24 
de agosto proximo possatfo, o projecto 
dc lei que abaixo publicamos, acompa-
nhado dc uma mensagem jnatificando o 
seu projecto, do qual transcrevemos • 
seguinte trecho s 

• A Camara Municipal não posaue es-
cripta regular; a existente é deficiente o 
incapaz.: os diversos lançamentos de im-
postos que deveriam ser lançados sob a 
rubrica de rendas ordinarias, ou por fal ta 
dc um regulamento previdente, ou por-
que a praxe iuveterada de systemaa re-
provados tenham servido de óbices, nun-
ca foram feites legalm- nte; da raeama 
fôrma, as demais rubricas de receita s ão 
sào convenientemente lançadas e nem. 
contem as formalidades e esclarecimento* 
precisos;. A despesa sómente poderá ser 
provada por importancia, pois na Tiie-
souraria apenas archivam-se quitações 
dos diversos credores, de enjoa docu-
mentos sómente é lançada a importância. 

Oh pagamentos de custas cffectuadas 
pela Camara, em virtude, de condemna-
çóes cm proceasoi criminaes, têm ai d » 
feitos na ausência da certeza do debito 
e até se:n que os autos respectivos te-
nham si Io, cui sua maior parte, contados 
pelo f unc ioná r i o competente. 

Nem todos os advogados que funceio* 
uarani na arrecadação judicial da Cama* 
ra prestaram suas contas, de sorte que 
não é raro c se tein reprodusido o fa-
cto do arrecadador da Camara fazer exi-
gen ia de pagamento de impostos de di-
vida activa, c o contribuinte exhibir qui-
tação .» 

O projecto, que foi votado e approva-
do unanfmeognte, é concebido nos se-
gninUs termos: 

• Ar t . I o Durante o prazo de trinta 
dias, a contar desta data, ficam suspen-
sas as urrccadaçõcs de impostoa Ian* 
çados. 

§ único \s rendas de impostos não 
lançados durante aqueile prazo serão 
^rrc-cadadas na secretaria da Camara . 

Art . 2 o F ica crcado o logar de pro-
curador da Camara, accumulando as fuae-
çõcs de guarda-livros, com os venenosa* 
tos de 4 u'o sobre as arrecadações. 

Art . 3 " Ficam desde já extinetos os 
logares de tliesonreiro. medico, a-ivogado, 
inspector escolar. 2o fiscal e arrecadador 
municipal . 

Art . 4 " O presidente da Camara fiea 
auctorisado: 

1° A nomear pessoa idónea para 
exercer o cargo de procurador da Ca-
mara: 

§ 2 o A reduzir ou não os ordenados 
dos demais funccionarios, quer do poder 
deliberativo, quer do executivo, e a re-
gulamentar cs attribuiçòes, direitos e de-
veres de cada u m ; 

§ 3 o A confecionar projectos de: Co* 
digo de Posturas, alterando as actuaes 
tabellas de impostos, regimento interno 
da Camara e estatutos ou eonatitniçfto 
do município, fazendo-os publicar pela 
imprensa local; a acceitar a collaboraçio 
dc qualquer munícipe qne queira offe-
recer emendas ou lembrar omissões, e 
depois dc tr inta dias dc sua publicação, 
aprcsental-os á Cantara para discussão e 
approvação. 

§ V A chamar concorrentes para o 
serviço dc illuminação c de hygiene e 
para o calçamento parcial da cidade, de 
accórdo cora os fundos que forem verifi-
cados nos cofres, precedendo as opera-
ções de « reditos orçamentários pelos sal-
dos que forem verificados nas diversas 
rubricas o mesmo pedindo verba especial; 

§ 5" A levantar um relatorio circuns-
tanciado da gestão da Camara passada o 
da actual, e especialmente das arrecada-
ç > s feitaa amigavel ou judicialmente pe-
los diversos advogados da Camara e das 
meias custas por esta pagas desde a 
data da execução do accórdo com o go* 
verno do Kstado. 

Art. 5" Revogam-se as disposições em 
contrario. 

Ytú, 2« de agosto de 1903. — António 
d\Mm tida Sampaio. • 
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A' ijuelque choae malhenr est bon. . 

Este conceito, que o Br. Pedro de Quei-

roz, uo seu trabalho A Ecolagão Cea 

reme, cita a propoiito do tri-centcnario 

do .deicobriineiito. da patria da Alen-

car, vela t r a ze rm« consoladora deaillu-

, ã o . Po rque ? Mais aba í i o o d i r e i . . . 

Já ia por ta , da primavera, num des 

t e , dias bybernaca, em qoa nm céo edr 

de chumbo, como se fôra um tecto de 

ardozia, parece querer deiabar sobre a 

terra,—num destes dias, costumara eu 

perguntar aos meu , botOes, com a mais 

cândida Ingenuidade, se, acaso, aqnellas 

nuvens torvas, empanzinadaa de agua, 

que lá andam a arrastar-se pela atmos-

phera, teriam vindo de mul to long«, isto 

t , lá deases lendários • eternamente 

IMCO, desertos da Arabia Petrea. 

, * Devíraa, parecia-me que toda * agua 

elara da ignoradas fonte* «e bavia vola-

tillaado ao espaça, para, condensada em 

lobre fM nevoeiros, vir pairar, q u a l todo, 

as ílaa, por ,obre aa noassa eabeç ia . . . 

Flgnrava-ie me, mesmo, qne toda es.a 

agua raperabnndanta e inútil, qaa aqui, 

U o Impertinentemente, nos rouba • fui-

( a r d« iol , o azul do c<f, a alegria das 

ívsa < o sorriso da , flore,, viria d ' 

( i a g H raeqiidas, onda a terra arda, as 

r a d i a lampejam a a atmosphera, frt-

•wste * fúlgida, apreanita sempre nm 

* a í de laati l , porque alli, n a coaptn-

• a ^ í o , a l a ka i a lago, am rio, 

| w ( t i aa aanelht toda a n u 

KntSo, lembrava-me eu de que, emqiian-

to núa, aqui, andamos constantemente enfa-

dados com a ansencla do sol e com 

ameaça de importanos aguaceiros, a 

feliz terra da las se cresta a mirra, nu-

ma agonia sem termo, sob a l1Mie7a-.es-

plendente dos seus dias elaro, e anila-

d o s . . . E, porque ntfs, sob este céo Ion 

drino, vivemos, qusai todos oa diaa, a 

t ir itar da frio, ou a vibrar ao sopro en-

regelanto do noroeste, imaginava eu que 

oa cearense,. torturados sempre por nm 

céo de tono, vivessem exbanstos de forças, 

inerte,, entregues ao seu martyrio tan-

talizo, estorcendo-se. como I.aocoontes 

indefesos, nas terrivei, espiraes da s í l e 

« da f o m e . . . 

Levado assim, Involuntariamente, em 

t i o phactaaioaa corrente de idéis, fazia 

eu a mim mesmo eataa iaterrogaçqe, ttf-

f l ic t iva , De qne vaia nadar am luz e 

morrer de aède ? De que servo gos.tr 

sempre o espectáculo de espleadidas au-

roras e succumbir á fome ? De qna ser-

ve, de qne rale dormir, á noite, <ob nm 

céo eternamente eatrellado e não encon-

trar, durante o dia, ama fronde verde-

jante para, á ena sombra amiga, fugir ã 

eterna inclemeneia da aacca ? . . . 

A estas miabaa interpella(ò«s lnfennas 

re,pende agora, aaUefactoriamente, o s r . 

Pedro de Queiroz, na aen opucu i o , de-

monslranda, com b a i U a U eloquência, 

que a aeeca, para o Ceará, longe de ser 

am mal , á a s b e a . . i Para qae «o t ro , 

também ae tranquaUsem aqai r i o tran-

,cr ip tas a* palavras ' d o eacriptor cea-

trabalho 

Ceará, a quem se pode applicar o con-

ceito francez—« quelque chose malheur 

est bon. Km aeus revezes per iodko*apu ' 

ra todas aa suas energias, para trluiti 

phar na lucta da vida. 

Xa atmospliera da calamidade accor-

dam, no cearense, qualidades que dormi-

riam o aoinno de Kpimeaidea no ambien-

te do bem-estar permaaente, remansMO. 

E' do lembrar o ce qu'on toit et ce 

qu'on ne voit pas, de Fred. Bastiat, a 

proposito do franco econoinisado nu il-

vençio da machina. Immediatamente, 1 
secca—qual Pandora entornando o cofre 

dos flagellos-—importuna a terra com as 

auas abominaçüe,—ce qu'on roit. Por 

detrás, está a ontra face do quadro. Na 

extrema raia doe deatroçoa emerge pro-

funda, vivaz, austera, a l icçio da vida. 

Ka fundo do vaso myaterioso brilha o 

bloco de ouro do beïeficio, da compensa. 

e,io—ce fa ou ne toit JHIS.' 

Depois de, com Spencer, nos lembrar 

que—-ta uma alma bôa nas cansas m ia , 

com3 uma a l a i de verdade nae cousas 

falsas-—, ainda adverte o sr. Qaeiroz, 

no sea interessante opu,cu!o: 

A actividade do cearense se eslimnla 

no endorc imento do meio physice qae 

lhe aagmenta o grau de t e u i e . Apúa a 

força de retracçie, veia a força de ei-

panslo, qne multiplica toda , as facnlda. 

K o segredo maravilhoso da grande 

ei daa com pensa-.es-. . . 

*•* -

Maita bem diz a « r . Pedro de Qaet-

roz: — ii quelque chose malheur est »M., 

d« f .M» também a 

c de cc-rto não teríamos, como j-.ia da 

nossa litteratura, este graciosa soneto de 

Adelino Fontoura: 

c o k s o l a ç J o 

Basta fitar ten rosto pensativo, 

Basta pensar em ti, ou baeta ver te, 

Esta tr'steza logo ae converte 

E:i, um dourado cântico festivo. 

I.onge de ti, ó meu amor, náo vivo! 

Eu morro sõ de amar-te e de queror-te, 

K mal sabes as iagrvmaa que verte 

Meu triste coração contemplativo. 

Mas, qiiaodo em meu olhar brinca e scintllta 

O teu piedos-v olhar—todo alegria—, 

Miui»'alma—alado passara—pipil la. 

E não me punge est io esta agonia, 

Esta duvida atroz que me anniquila, 

Kate correr atrás de uma utopia . 

Nestes decaayllabo, mimoso, sente-,« 

a sinceridade de quem ama sem ventura 

a nma mulher real, e não a ama dcss,t 

mulheres imaginarias—mais ou mi nu 

pastaras ou princezaa—se quem, m m -

trophes fel'as a marteUo. taato se qnef-

t a m alguns poetas nosso». / 

O grande segreda por qae o , aoBc!»« 

4o Adél ia»—qaasi todos de um delicia,« 

eamonêaaiaao-^aempre aaa falam á a t e i 

e aempre aaa romasovea^ e i U exacta; 

o e n U em ter eUe' amada, «era v t a t a r ^ 

ama nialher de c a n a e eaao . . 'A' qtüt-

qne chose malhenr eit Hm... 

Alladiado m r e i f e ; 

Coelho NV-tto affirma-nos, ua Rcritln do 

Centro dc Sciencins, Ultras r Aries, 

de Campinas, que Adelino Fontoura, seu 

desventurado compatrício, effeclivamente 

*amon uma creatura, liella e hidifferen-

te»,—creatura que, «como a heroina do 

soreto de Arvers, mais de uma v»z per-

guntou ao trisie poeta quem era a ins-

piradora dos fins rerses, sem compre-

header que era ella, ella sú, qne enchia, 

n i o aó a doce poesia do peregrir.o, maa 

toda a aua vida, que ae extingui» no 

exiiio e ca saudade, longe da Patr ia e 

do amor .» 

De certo füra a essa creatura enigma-

t i ra—dis lenhosa sphioge—que elle ta-

dereçara aqueile bello soneto, sem ti-

tule : 

Es, como a doce jnr i ty da niatta, 

I.igeira. eaqnira, tin.ida e medrosa: 

Foges de mim tremente e suspirosa. 

Como quem de um periga se recata. 

Mas nJo ,el . afinal, ereança ingrata, 

Parque foges; nãa sei parqae amorosa 

Tua alma c u i a . angélica e bondosa. 

Com tSa doce esquivança me maltrata. 

Abre as azas á l u serenamente 

E vem. fagiado M s gelo , da deserto, 

> sol;'do meq amor ardente. 

Dirige para mim tea »60 incerto. 

Pois iena meu coraçto, pomba iaao-

i e n t e . 

Coeso am teeMo akak* * » i r i aberta . 

4 * . 

Apôs a leitura deste formoslü.siino so-

neto, encantador não s.i pela sua gracio-

sa almplieidade, mas, sjbretudo, pelo 

tom familiar e meigo que o Adelino sa-

bia dar. a i s seus bonitos versos,—apúa ft 

leitura deste mimo de poesia, de bom 

grado corrcor-lar. iiH'S com o festejado 

romancista do luicrno em flór quando, 

na alludida revista campinense, em Um 

appcllo dirigido aos nossos homens de 

lettras, convictamente nos affirma:—«Pó-

de haver poesia mais forte, mais alcan-

dorada; mais si .ceri, porém, que a do 

Adelino n í o ha, por certa.—porque elle 

foi nm poeta do amor qne amou e qne 

morreu de atnor». 

Em drxembro de I8ÉW, no Tgmburi-

há, de Rezende, onde então começava eu 

a ensaiar-me neste inglória officio de ra-

biscar chronica«, publiquei nm folhetim a 

propoi i to de Adeliao Fontsara, fallecido 

quatro annoa antes, obscuramente, num 

baapital de i.isfeóa. Abi, depois de boa-

qfl . jar , a largo, traças, com incerta e 

t ímida mão. a iadividaalidade lilteraria 

do mallogrado poeta, dizia eu, encerran-

do o meu desag:itado' entalo s 

• h" neceasario qne o n;-me de Adelino, 

Fontoura a i o fiqc;? para sempre sepulta-

da nas eiazia do olvido Esperamea qoe 

alguém reúna em livro todo , oa aeas es-

criptos esparsas,—pois am talento, qae 

»ive« discretamente velado pela modéstia, 

merece qae o tea nome, ainda t i a poaco 

eonMet&>,'ae perpetuo a* biet arfa da lit-

tera tara fcraaüetra. «taereveada-at, sm let-

tras áureas, entrees '.los nossos melhores 

poetas fai.ocidos. * 

Ao reler, com sincera saudade, essas 

linhas de prosa ingénua, escriptas aas 18 

ânuos.— linhas que pallidamente emmol-

duravam as duas j , i ss poéticas aqui en-

gastadas—, sinto-me satisfeito. 3into-me 

satisfeito, por saber que o meu desejo 

vai, afinal, realisar-se. e que, bem ao con-

trario do que receiavam muitos admira-

dor.'* de Adelino Fontoura, já não pere. 

ccrú no olvida *o nome de nm dos mais 

delicadas lyricoa a de um dos mais sin-

ceros pacta? do amor etn nossa terra*-. 

» *» 

Sim A' qntlqne chose msíhenr est 

bon... São tusso o clima cruel do Cea-

rá. r, de certo, o cearenae, na phrase do 

sr. Pedra de Queiroz, não seria um An-

otador intemerato- Na a fosse, também, 

a indifferença atroz da mulher amada, e, 

tem duvida, Adelino Fontoura n í o seria, 

na exprestito de Coelho N'elto, -nm doa 

maia ainceros poetas do amor em noasa 

terra . . Realmente, ha males qne vém pa-

r i b e m . . . 

O conceito francez, citado, como ver-

dade ncancuasa, pelo aactor d A /'.colação 

Cearense, ainda paders ter <i maaatra-

do, te ea, bem contrt a m>a deeeje, n l o 

estivesse j á na ult ima tira da minha mal 

amanhada rirrosica. 

. Nestas pancas Imhat qae me restam, 

nem sequer poifería eu dedicar ao tosa* 

glorioso Bete de Setearfrroalgumas [ tre-

ses comnerneratVraa. Também, já agora, 

a l o ate t i n dad« o p r a z » de elogiar a* 

t r a i i ioaal festa <la feoha, <aod' , ai 

| ta gente bâa lia de voltar profundamen-

te convicta de que, cm verdade, consoan-

te o adagio popular, .ha inale, que v im 

para b e m » . . . 

Nestas derradeiras linhas, . orroi jran-

do a asserção do sr. Queiroz, apena, 

lembrarei mais um facto. .V bera em 

que escrcvo, ha bons pares tfa. anno», 

quando a guerra do Para#uay, j<f ao se* 

'ermo, accendia ot ioatioctos beilicosta t m 

intis timidos dos nossos compatriota», ha-

via. por toda parte, resoando, através da 

callcs e de montanhas, o b r a l u ^ j p alar-

ma contra o inimigo já quaai snbjejfa ís-

Ninguem maia qaeria a n d » pelo Watt» 

a tirar eipá: todoe, e n t h u s i a t l í â a t o t ^ te 

ofTereciam, como voluntários iicrtea, pa» 

ra salvar a sua adorada patr ia offendt-

d a . . . Dir-te-ia até que, no ambienta 

do paiz, como perigotot germens d» for-

midável epidemia, pairavam a odio, a 

crueldade, a i d e de sangue etc. 

E foi talvez por isso 11 

amigo», qae, graças a am capricho 

natureza, naacenlo, aa data do 

em tempo de gmrra, a derea 

ptar, por herança, como diatúrctiv» 

família, a meauto a b o w j ü d o 

obscuro rabisi-ador de.te» folk-

vex do taliir am fsçaniiU'io O , 

sabiu, apesar d« magro, um p 

'-ancho P t a a a . . . E bem 4» crer qm, M • 

<nto nateesaa t a tempo 4* t u t r r 0 , 

tavia d«_ ser 1 

Portanto, ai ada 1 

affirma a sr. P»4r» * t Q»-« 

«ate malhenr est 

rát 
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A ' tttici* que h**toa fab l ic ias* *ek 
mm Utalo temo* * u m c e n t a r o — 
gaiate, extrahida doa jornaee d« B i 

«Ceetinnam na Repartição Central 4* Foliei*, abrigados em nia compartimento 
d o vestíbulo, o a desventuraJo» sérvios 
da q a a houtem n o a occnp-.ios. 

SawIU-Ite Marcotrilhe o áimoa P a i 
tjtche, que t» eiprimem rejalaraente 
tm feeapanhoi. reatam que, além da feri-
d o * pelo pel.itlo policiai, ainda (oram 
revistado» e i!«|«)jadoa de dinheiro 
objectos de uso, cuja existência provam 
c o m documentos. 

Moatreraiu o» ferimento* recebidos 
declararam que iam em raminho, á beira 
do rio, quando foram espíngardeados, 
aem qua provocassem nem comincttessem 
O mínimo deiiito. 

Outras informações habilitam s pre-cisar o local dessa reprovável acena, pois 
o a deavci.turaJos serviis não o sanem designar, adventícios como são em nuaso 
paiz. 

Deu-se o faeto em uma planície, nas 
proaimidatU* ia estação <ie Cotegipc, 
4* Estrada de Ferro Central do Brasil, 
município de Juiz de Fóra. 

A saetoridado policial do distri to de 
Vargem (írande communicou, por tela-

nma, ns de Juiz ds Fóra, no dia 26 
psassdo mez de agosto, que »m gru-

t PELA « D A M L 
I Dl 

STÏ- - . 

Kde ciganos alli se achava acampado, 
•agido da estaçáo de Sobragy. 
' força que partiu ds cidade para _ composta de 20 praças e romman-

dada' por um alferes, fez fo jo sobre o 
grupo, logo ao avistal-o, e aó oepois da 
Mgnn la descarga, quando, mulheres e 
creançae. gritando eoi anciss e suppü-
eaodo pieaade, tere fim o espingsrdea-
Baento. 

Aquellss, no af!lic*ivo momento, agar-
ravam-sc ia pernas dos homens, rojan-
do-se ao chão, em prantos. 

Cercados, os forasteiros foram condu-
aidoa presos para a cadeia da cidade, 
m onde aate-bontem vieram para esta 
capital os qne actualmente estio abri-
gados ns Repartição Central da Policia . 

Pretendem os pobres homens levai aaa 
reclamação ao ar. cônsul da Koasis. que 
é encarrega!--. Jos negocias da Servia 
cm nosso paiz.> 

O Jornal do Cammerrio, a proposito 
do caso, pubiicoa hontem a seguinte 
tina : 

«A noticia coibida na policia e hontem 
publicada, relativa ás violências prati-
cadas pela força de Minas 'Verses contra 
pobres sérvios que paraaiii imraigrsvain. 
é de ordem a ser explorada contra cs 
credites da msai civiüssçio. 

O nnico mti» de evitar que delia ti . 
rem partido contra nós é infligir aos 
anetor-s do triste facto slii narrado a 
severa punido de qne se tornaram pas-
BTCÍS 

Soldados de poiicia, guiados por al-
guém qne deve ser responsável perante 
o governo local, cercaram nm grupo de 
serries que acampava nas vizinfcacçxs 
de Juiz de Fura. e, sem mais nem me-
nos, fez fogo contra eiie, produzindo 
mortes e ferindo até crespas. 

Independente de verifica ,io, a aucto-
ridsde snppoz que se tratava de ciganos 
ladrões. Ainda que de sais icdagaçftes 
tivesse chegado a esse resultado, era seu 
dever penetrar no acampamento para 
certiíicar-.e e prender os que puiess: 
reconheccr como tacs. O que s<; não 
eomprebende é qne esse delegado, ou 
cousa qne o valha, tenha dado ornem 
de fogo contra gente que ria á distan-
cia, compromettendo desse modo a pro» 
pria reputação de coragem doa seus sol-
dados, assim denunciados romo incapa-
zes de se approiimarem de indivíduos 
considerados parigesos. 

A policia do Rio fez corpo de delicto 
DOS feridos e vai remetter para M.ua.-
as respectivas declarações. 

Infe iizmeetã o governo federa!, qne é 
quem tem de descalçar, deante üjs re-
cfiunaçôes diplomáticas, ^ssa* botas ar-
ranjada! noa Estados nltra-actonoinicos, 
n io tem meios directos de promover a 
recpoQsabiiiiade dos culpados. 

O caso agora não encerra esses peri-
gos; mas é preciso encara!-o pela Ucçào 
qae elle rale e pelo que teia de escan-
daloso por si mesmo. 

Entre as virtudes que possamos ter 
como povo, nenhuma, por certo, sobre, 
puja a da hospitalidade, e c triste que 
casos isolados possam e?mprometter nes-
se ponto o bom nome da nossa civiiisa-
ç io . K', pois, de etperar que o governo 
de Minas timbre em verificar a respon-
aabilidaJ; de quem tenha commeUido 
tacs crimes on então que consiga de-
monstrar que a narrativa desses sérvios 
é faisa e que os ferimentos que elies 
apresentam foram recebidos cm lueta a 

tenham provocado a força publica. 

Se não fOr feito atsim, será uma ver-
gonha .» 

! GHHOHIGÍ SOCIAL 
W1NIVERSARI0S 

Fazem annos hoje: 

D. Isabel Alves Gama Specht, espoja 
to i r . Otto Specht. 

O sr. João Fernando de Andrade. 
O sr. capitão Carlos Kreiss. 
O revmo. padre dr. João Baptista de 

Çitueira, c-.adjutor datparochia de i-anta 
Cecília. 

Festejou mais nrn ar.niversario natiili-
,io o oosso collaborador sr. Alvaro 
Guerra. 

/»OSPEDES E VIAJANTES 

Acham-se nesta capital, tendo-nos dado 
o prazer de suas visitas, os srs, Joaquim 
Rocha, crr.preg-do da «Companhia Mac-
Hardy & C,» , dc Campinas, c nossa an-
tigo correspondente naquella cidade, e 
Bento de 1'ania Souza, proprietário da 
tjpographia Altina, do Rio de Ja-
neiro . 

Está nesta capital o sr, Francisco 
Mineiro de Lacerda, quintannUta da 
Faculdade dc Medicina do Rio de Ja-
seiro. 

fALLECIMENTOS 

Fallecerarai 

Em Santos, o sr. Jc2o de Carvalho 
l a t a . 

Km Barbacsna. d. Maria Augusta Re-
vello de Mendonça, esposa do sr. ter 
oando Carlos dc Mendonça. 

Em Oliveira, os srs. Avelino Martins 
Pereira e Eduardo Ignacio da Sil-
veira. 

Em Olinda, o sr. Antouio de AlbU' 
querque. 

. No Rio de Janeiro, o sr. Eugênio Theo-
doro Savio e dd. Eziida Conçalves de 
«onza, Emilía Valle,pi y Adeel. Adelaide 
Praga Vieira e Anna Jacintha Nunes. 

S o m n o l e n c i a . I n f l a m m a ç õ e s dos 
i n t e s t i n o s Recommenda-se o uso do 
Eiisir eupeptico carminativo, de Ora 
mmdo 

O Interssaisasi U U U rUorçada M | w w > , U 

Idefesa palt saacurso da TkMpaoa, « • I " ' i 1 ' -

notável fl-terptr K no ataque, lladg-

TwUUtb d * m a r t a — l i a dia . rs- ' i" vi ws também augmaaUr-tba as for- Trai 

rio* indiridaos da nacionalidade Italiaaa ças, embora desfalcadas pels ausência de 

organizaram um u rau dançante, haven. Mu r raT. De modo ia . , tsdo bem som. 
do um accfrdo entre oa iaiciadores para , * , . . . „ _ 
pagar, esds um. fiado a kails, s qSn- n : , J o - 0 '«Isnuelanal estava apenas nm 

tia que lhe coubesse do aceflrdo com a P«ueo maia fort, do qne no jogo pan. 

organ.saçio do respectivo orçamento. sado. 
Entro eases iadiyldnos figuravam Cae- A r j n l e l H d . caracteri-

Uno \ alente, Domingos Oaghoue o \a- 1 ' ' h 

ieote Uiuseppe. sou se pelo ataqus fluminense. 

A festa realisi-u-se s contento de to- Dvsc nheundo o jogo de seus contra 

doa o, sócio» rios, o lolernacionil acoJava sa, atrapa 

^ r ^ m X ' d ^ o b r ^ i r l ^ : • W v a , «mtiu, sua. 

a« a casa de Caetano Valente, á rua da forças, no segundo, teoipo por.ím, outro 

Consoiaçlo, u 312, e declarqa-ihe ser de gálio cantoui O Internacional ata.on to 

HõVO a sua despes, com o l-aile. d o „ ( t : n p o 

Caetano achan exorbitante a coota, a , , ' , 
e allejou desde ' >go que não satis'aria o rf'TOmindo nossas Impressões de jogo 
paganunto, porquanto fizera particular- de hontem, temos a dizer que o pitot do 
mente multas outrss despesas, qne cer- ma!eh foram os doua gcal-kerpert Crua 
tameute nio haviam sido coat<i.upadas - „ , , _ 
no orçamento. k , h l D k ' Thompson, be nio lanem aa-

llouve ui .a ligeira troes de palavras boa o que alo, isto í , verdadeiras nota. 

entre os dona, e Oagliane retirou-se. biiidades, teria barido muitos toais, prln-
Ante-hontem dlrlg u est. a Caetano d p , l n l , 0 „ , K i o U a m 

uma carta inaolente em qne declarava • , , , 
fa ler-lhe donativo da quantia de .'.S500 0 r " u l u J j foi O a 0. Nenhum ttam 
por nio ter mais esperanças de re- conseguiu vasar o goal contraria. 
" í f 1 * 4 - . . . . . . Do Jtio-team distingníram-ae: Cruskos-

Parena terminado o facto, cuanda .. , •-. , „ . 

hontem, por uma fatalidade encontra- h , n l " 0 1 ; ! o : : , Etdtegsray e Costa -au-
r«m-se Caetano e üaglione, ns roa da , 0 ' I-'crna.ional, Thompson, Mario 
Consoiaçlo. 1'rsdo, Armando, Kubiio e Vcvé. 

I.cmbrando o Incidente da carta, Cae- M u i t a d , Í B l a , . r i 4 n i 0 t , B n W B Í i m 4 , 
tar.o cJi^iu cabal aatis.acrlo de tlaglione , , . , , , , 
e este. ao contrario, lançava contra «^ ' »adamente o i««/,A de hontem. Re-
aqnelle um rosário de impropérios. servamo-nos para hoje aualysar conscieo-

Bs'avam empenhados em violenta dis- ciosamente o jo^o do /ram carioca e 

p S T O . g ^ ud.°ii.-

lag! one. reforçando as rccnsaçíes que —Realisa-se boje um match entre o 

este faiia contra a honorabilidade da Mo-team e o Paulistano. Kssa prova, 
„. . , . , a cujo respeito ha unia ancl-'dale coles* 

üahi. uui cooflicto estabelecido entre , . , ,- , 
M i r « . sal, s ra jogada no telodronio, as J Ijt! 

lliaseppe, num ímpeto de raiva mal d» tarde. 
contida, aacoa de uma grande faca e Está assioi formado o /rum d < Rio 

« « « » 
raxica lateral esquerda sivameníe de socios do Club Fluminense: 

Nesse momento, appare-en Lai?. Bias- CrusksUauk 
o«, c unhado do ferido, o qual, a custo. Victor Etchegarav-J. Robiüton 
conseguiu desamar o azgressor . . , , « - • » . » » 

Giuseppe evadin se. Adolpho Mrr.on«en~>\right-Mjrctsoa 
Aleuts pcjiulirts qne-assistiram ã see- FcK* Fr as—E.Etchegaray—Yascanceilos 

na do crhns transport aram o feriio para Costa Santos—CI!obia§on 

f j ^ » d e . £ d r 0 R Í S ê 0 ' 4 C O M O * vê. o team é mo.Jin.ado ape-
la^ào? n. x2&2, emquaoto outroe tratavam , . . . 
d« levar o facto ao conhcciaicnto Ja po- : : a s ^ l X Cox por \as-
Ucia. coocelloe. 

Compareceram no local o cr. Arthur —No match de foot-bali rca.isado 
Kudge, 4 dMe^td». e o dr. Xavier de hoateai ei.tre o áp?rt Club Pindorama e 
barros. lüt.Jko l - . u a da poli- ia. U Associação Athlctica i»aal'stana. no 

A auctorilade deu as provideocias qae e«nipo ao «Semlnano Kpücopa!, vence-
me incumbia « o m#»ü-a h t ^ H m . r a m o s priaieirtw por õ gcaU a 8. ihe iacnmbia « o meiico legista procedeu 
a exume de corpo de deiicLo no offendi-
do, considerado «rrave o ferimento. Feito 
o exame, foi o offendido transportado 
para c hospital da Saata Casa de Mise-
ricórdia. 

Sobíe o a facto foi aberto ia iutrita. 

33anco de S ã o P a u l o — Hoje, ás 2 

horas da madrugada o delegado de noite 

na Repartição Central de Polkia recebeu 

comu.unicaçio de qce se achava aberta 

UiiS das portas do Banco de São Píuío, 

á rua de Sio Becto. 

A aueteridade dirigiu-se iuimediatamen-

te para o lo^al a.ompanLado de vários 

agente« de segurança. 

A' hora em que escrevemos, estão sendo 

revistadas to<:as as depcndeociax daqu-.-lle 

estabelecimento de credito. 

A g - g r e s s i o — O portuguez Manoel 
Correia de Meüo, residente á rua Dom 
Retiro, n. 41, excedendo-as hontem nas 
libações aicoolicas, promoveu grande 
desordem num botequiui existente na-
quelia mesma rua. 

Na occa.-iião, pon-m, em que pretendeu 
aggredir Joaquim Araujo, que se achava 
no botequim, recebeu deste duas benga-
ladas ua caberá. 

Os contendores foram presos cm fla-
grante. 

Correia foi medicado pelo dr. Xavier 
de Iiarros. 

E s c a l a po l i c i a l— Est.» assim distri-
buído o serviço policial pura hoje : 

Policia Central: de dia, o dr. Pinheiro 
e Prado, 2o delegado auxi.iar, c de noi-
te, o dr. José Koberto, 1° delegado au-
xi.iar. 

Gabinete Medico: de serviço interno, o 
dr. Marcondes Machado: externo, o dr. 
Honorio Libero. 

Presidirá o espectáculo do Polrjthca-
ma o 2 o subdelegado da Consolaçio. 

G a t u n o ousado—Um gatuno, pene-
trando, hontem. na horta dc propriedade 
do portuguez Josó Gomes, á rua Manca-
qui, foi preso era flagrante peio proprie-
tário. quando deitava mão á hortaliça. 

Não se resiguaado, porém, com o fa-
cto de ter sido preso antes mesmo de 
ter furtado, o gatuno sacou de uma fa-
ca e produziu com cila pequenos feri-
mentos na região glútea de José Go-
n:es. 

O ofíendido queixou-se á policia do 
dislricto c foi medicado na Repartição 
Central dc Policia. 

Que ixa—A paria Maria Anna, habi-
tante dc um cortino existente á tra-
vessa Guarany. queixou se hontem ao 43 

subdelegado da circumscripção de que 
füra aggredida. ha 4 aias, por sua com-
panheira Esmerjlda Azevedo dos sSan-
tos. 

A anetoridade fez submetter a queixo-
sa a exaine de corpo de delido. 

Maria Anna apresentava uma coutusão 
na cabeça. 

Desportos 
FOOT-BALL 

Tilo contra Internacional 

Healisou-se houtem, ãs 3 da tarde, 

a promettida partida de foot-ball entre 

o team do Kio e o Internacional. 

O tempo ps teve propicio. Eram 4 ho-

ras, mais ou menos, quando o referee 

Jorge Mesquita deo o signal de cometo. 

Pairava grande ar.ciedade sobre essa 

prova. Dizia-se ser formidável o team 

do Rio. E quantos sc preoccupavam com 

o foot-ball anguravam uma Victoria fa 

cil do team carioca. 

Desde os primeiros momentos vimos 

qne os rapazes fluminenses não tinham 

uma ünhs excepcional de forirards. Er-

ravam shoots e passes, pouco perigo 

causando ao tcaui contrario; não assim 

a defesa, verdadeiramente notável e f<>ra 

do communi. 

A 550- IA'. AO ATUI. ETI-A * UVZUllO »'AC7-
LISTA NO 

Em reuuiào iiaviia hontem, foi eleita 
a seguinte directoria : 

1'resiJentj (reeleito), &r. Camiílo de 
Souia: se retario. Alcides Valle; tiieson-
rr-im. Celso I). V.; capt-iin, AdolpUo 
Corre"a: fiscai Freitas 1). N. 

—li'ij», ús ii 2,oras, o 3* team desta 
associação . •j.ir.i nm wa/eH i jutra o 1* 
ttam do Sport Club Olinda. 

# * 

No campo da Associação Athlctica 
Pju.ista. reaiisou-sc hontem um matcU 
dc foot-ball entro esse club e a Associa-
çíto Athletica Cdnardo Vaatier» sendo 
«quelíc tru/n vencedor com "J y jaU a 0. 

** * 

O Foot-ball Club Brasil e o Ciub 
Ath!«-tico Irloria jogaram hontem um 
maíe/t, sendo aquelle club vencedor com 
'2 goats a O. 

C iin us rapazes que compõem o trani 
do Hio, ijue houtem jogou o inatch de 
foot-ball com o Sport-Ciub Internacio-
nal, chegaram também os soguintes djs-
tinetos socios do Club Fluminense, que 
vieram a S. Paulo para assistirem 
ao torneio cora os foot-ballcrs dc S. 
Paulo: 

Virgilio Teixeira L ite. presidente do 
Club dc Regatas Flameugo: Arthur Gib-
Lo.*, vice-presidente do incssu-.» club; 
l.uiz Nóbrega, Jorge Leuxinger, Masset, 
Abelardo Ücruardino da Silva c Paul 
Roclia. 

A to-los cumprimentamos e üu ius as 
boas vindas. 

o séfniuts SDrntJtrioí 
Qoaimas «!c»rc<às da liog«a da of%-

ff in svpkilitica. Oommas svpbmtic»« <b 
região" retrotro chanterisea . Syphllis lf-
uorada e deeeonhecida. Tratamento—pe-
lo dr. Erasmo do Amaral. «Tm rafo de 
intoxicação com maceração alcoólica de 
«nguia—pelo dr.Ere?st too Passewits. • 
•Algumas observações sobre a doslne» 
tria, sog passado, seu prescBte e ses fa-
turo—pelo dr. Mariano Costa*. Uma li-
geira rectificação— pelo dr. Tibério de 
Almeida*. Sanatório «S. LoU» em Ti-
ra :icaba—V. O» «Projecto e planta dc 
Sauatvrio «S. Lni^.*—pelo er.genheiro A 
Fomra * «Clínica Odontoloeiea. A carie 
deutaria—por Aibiuo O iv/ira Juuior.* 
«Professor Nocard. Noticias. Correspon-
dentes • 

A Escala revista ©fficial de ensino 
qac se pnbüca na capital do Pari, sob a 
direcção dos srs. F F. de Vffhens Al-
ves 'Arthur Vianna. Anão III, u. 40, 

vol. 7. 
Nma do Omridar, re\ista carioca .Anno 

VIL n. '277. 
Neri.-ta Pharmacentira e 0<f mtohçi-

ca dc S. Pan Io, auno-VIl, u d. 
O Progresso, revista litteraria e «cien-

tifica doe tatudantes do «Mackeazie Csl-
lege». Anno VI, u. 73. 

L)cr fia/K Frcmud, roviíta allemã. n. 
40, anro IV. 

Eeko Pionograyhico, anno II, n. 18. 
A Mutuca, anuo I, n. ií 
Im2 ia ApparceiJa, jornal catholicè, 

publ iado so: a dire ção do conego An-
tonio Marques Henriques. 

Al Sfauarat, anno II, d 104 
j. h totlc <ij Sad. anno XI, n 35. 
I.e Jt ima' Franjais du Brésil, anno 
ns. 38 c ao ; 

.4 Patria, orgam da colonia porta-
gu-va. anno Hf. ns. UM e l'.»õ. 

Gcrmania, ar.no XXVI, ns. lüslelOd. 
t mula dos Lavradores, anno I, n. 43. 
.1 Monarchia, anno I, n. !8. 
o Beija-Fiòr, org ara da | e riu mar la 

Beija-Flor, a doo II, n. 4. 
U Onze lie A ijc.tts orgam do Centro 

\cademico Oiue de Acosto, cnno I, n . l 
(apitou Fracasta, anno IV, n. 163. 
O Amigo do Povo, anno II. n. 33. j 
Jiratil Medico. Anno XVII , n. 33. 

Traz o seguinte summsrio: «Trabalhos 
Ori de alguma» fórinás 

clioic.s de irapalndi^mo, pelo «!r. Mdna^-
do Mesrrlie*. «Congressos Mcdicos»-r-
Qaíuto Congresso Urasilriro dc Medi-

feire 

rampaçABi 

% T H l K 

Hoje , 7, im 3 . 4 0 âm 

Eiadmg'ftda, á p o r t a 

do uosso eacr iptor lo , 

o t h e r m o ruetro mar-

cava 13" a c i m a de ss 

ro, come se vê ao lado. 

cima c- Cirurgia— Prophjlaxia da 
siiiarella. peins drs. Antonio Ramos, Fé-J | J^iwcoos nratives e 
li. io dos üa«.:O«. I.uiz Buirão. Bueno <icÇ« wdas 2(0 receitas. 

Medico de dia, dr. Ayres Netto. 

A imprensa da Inglaterra mostra-se 
bastante apprehensiva com a dimii.uiçào 
tios r.agciniontos ness^ paiz. 

l'or mil habitantes, o numero dc nas-
cimentos era de 35,8 em 187*2, ?.() cm 
1874 c 3i),4 cm 187G, anno em que at-
tingiU o máximo. D«sde cn ão t-sse nu-
mero não eessoa de de res cr : 32,6 de 
1879 a 1883 : 31,2 dc 1880 a 1888: 21«,8 
de 1?SÜ a 189.5: 29.1 de 1891 a 1 bl>S c, 
finalmente, 28,3 de 1SJ0 a 1901. 

Na Australia, a média era de 41,9 em 
1801 a 1865 ; de 37,3 cm 1871 a 1875; 
d»? 32,2 cm 1881 a 1885 : de 31,5 em 
1S91 a 1895 e de 27,35 em 18% a 1899. 

O decliniíi cm quarenta annes foi de 
14,55 na Austria, 4 3 cm França, 3,2 na 
Italia, 4,2 na ASlcmanha. Na Ki.ssia 
houve ao contrario o augment o de 1,8. 

X m p r e 3 3 Q B 

Recebemos durante a semana: 

i.xvitos e fo lhetos . —Relatorio da «So* 
ciedade Protectora dos Portuguezee Des-
valido^», apresentado i assembles geral, 
cm 1<» de maio de 1903, pelo presidente 
Alberto da Silva e Socza. 

Reial ori o da «Sociedade L'uiâo Opera-
ria», de Santos, apresentado pelo presi-
dente da directoria, Carlos Xavier de Mo-
raes. 

Com memoraçáo fúnebre do 1° anni-
veriario do fallecimento do barão dc Ra-
malho. Discursos don drs. João Monteiro 
e P.eynaldo Porchst, 15 - 8—903. 

i:ev»stas e jobxae- .—Gazeta Clinica, 
publicada sob a direcção do dr. Bernar-
do de Magalhães. Traz o seguinte suin-
mario: 

«Helene fublica— Aguas de São Pau-
lo». Francisco Rodrigues c Ataliba Vaile 
— «Abastecimento de S. Paulo*. F. Fa-
jardo— « Impaludismo e aiiopheics no Rio 
de Janeiro*. Francisco de Castro—«Da 
esplenomegalía—Cachexia ja'uRtre (for-
nias clinica;*. Nascimento (iurgel—-Pe-
diatria—Sobre um caso dc diphteria*. 
»Das Revistas». 

Guia JSry, anno V, numero correspon-
dente ao me>. de setembro. 

M i n r n a . Revista de artes e lettras, 
publicada sob a direcção do sr. Gastão 
Nobre. Traz o seguinte summario: 

«AUiança Mystlca*. Dario Velloso; «Ly-
ra Azul». Gustavo Teixeira; «Diversida-
de», Preeciliana Duarte: «O Carrasco», 
Arthar Goulart; «Transformação*, Áurea 
Pires; «A Chuva », Virgilio Varzea; «Ca 

Mirsiida, Carlos Seidl e Oiymyio dfc. 
Fons a. «As-, iações-»cientifica«»—Ac<i^ 
demia Sa ciou al cc Medicina—ót moé-j 
quiros e a tuafaHa, pelo dr. Francisco 
Fajardo—Sociedade iir Mediana e Cl-.. 
rnrr,ia—A cura de um laso üe dcscollaí-
nicuto *.'a retina, peio dr. Leal Junior 
afíecçõcs ecrebraea e uieningcanas coil-̂  
seculivas a iníerç^cs do ouvido e da 
orelha média, peles drs. Leal Junior c 
Nascimento Gurgel : Tratamento da tu-
berculose, pelos dr«. Pedro Monteiro, 
Antonino Ferrari e Car los-» Fontes. «Cl»-? 
nica Oplithahnolo^icà»—Kstatistica do 
Serviço -le Moléstias d» Olhos, a cargos 
do dr a\breu l ill.o. «Boletim Demográr 
phico* — Mortaiidsde da cidade do Rio de 
Janeiro, por D. C. «Correspondência* — 
Q.uítí*o Congresso Hr^sileiro de Medi.-ins 
e Círurgii. pelo dr. Jorge Pinto. «Chro-
nica e noticias». 

DcuUchc Zut'ing. Ar.no VII, n. 1 8 0 . ^ 2 " ^ 6481912C45 
Tarjarei!a. Esplendido semanário hu-

moristico, trazendo bOas gravuras e tex-
to \ariado. Anno II, n 80. 

Le Mcósager dc St. Fani. Anno 
III, u. 114. 

A KolniicJtc Zeitnng publica, numa 
minuviosa extatisiica. as seguintes notas 
do lynciiamentos ua America do Norte: 

«De 1885 a JOOO nada menos de 2.516 
indivíduos furam iynCbados nos Ivstados 
Unidos. Desses, 1(373 eram negros, t01 
brancos, 21 Índios, 9 ebinezes e 7 mexi-
canos. No tolal figuram 50 mulhe-
ris . 

Os Estados de Massachustets, Nw-
Hampsbiru. Rhoie Islanl e Ulah foram 
cs. únicos au.i,H40 fizeram uso dessa jus-
tiça essencialmente suinnuria. 

Desde o 1* de janeiro deste anno Inume 
já J5 lynchementos. Muitos doe infell-
l h furam queimados cora kerozene, á 
vista de uma cx- itada multidão de ho-
mens mulheres e creanças. No Delawa-
r.' a8iistiram uma vez ao horrível cop<-
cta;u!o mais do 2.900 pessoas.» 

A Aurore couta a .seguinte anccdota 
do Conclave remano: 

Entre dons escrutínios, o cardeal fran-
crz Lccot teve desejo de falar ao pa-
triareba de Vc.;e/a e j ediu para scr-lüe 
presectado. 
Cumprida es«a formalidade, Iycot en-

ceta a conversaçlo em francez. Sarto li-
r.*ita s: a r spondcr-lhe por acenos c sor-

ir,s c, ao cabo de algum tempo, diii-
gc-Ihe a palavra em. latim. 

tjrar.de surpresa de Lccot, a quem ex-
plicam que o cardeal Kirto não conhece 

m o francez. Diz e.;tão, gracejaudcio 
arcebispo de Borík;os: 

— Qui noa loqnitnr liugnaui (jallicajn 
imnquaui erit Pont:/est. (t^uem não fa-
la francez jamais será Papa). 

— Deo Crucias responde o patriarcfca 
de Veneza. 

Depois da eleição dc Pio X, o cardeal 
Lccot torceu a orelha.. . mas era tardb. 
Todos notaram a sua pallidez ao ap^rb-
xirrar 83 do novo Papa. 

Esquecerá Pio X, pergunta a AuroÀf, 
os aggravos soffridos pelo cardeal Sartd 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
K* superior de dia o capitão Graça: 

o corpo de cavallsria dará um official 
para ajudante de dis e a g.mrda do 
Palacio; o 1* batalhão, as guardas da 
Cadeia e Policia, dous ofíiciaes para a 
guarnição e duas ordenanças para a «o-
cretsria do cominando geral: o 2°, aguar-
da d a Hospital. 

Os demais corpos darão o serviço do 
COfl tUftc . 

Tocarão: na paradt, a 1* secção, e no 
jardim do Palacio, a b3nda dc musica. 

Amanuense de dia, sargento Brito. 
Uiiiíórme, 1". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 141 bovinos, 63 tuinos, 1 
ovino e 7 vitellos. 

InutilLsados: 1 boviuo. 31 pulmões. 3 
fígados e 25 intestinos delgados de bovi-
no>: 24 pulmões e 2 fígados de suinos. 

Eiubleuis do carimbo, cachorro. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital no dia 5 de 

setembro : 
Existiam 398; entraram 14; sai,ir.;m 9; 

falleceu 1; existem 402. 
Deram-se 156 consultas e fizeram-se 52 

nrativcs c 3 opcraçGcs. Foram 

LOTERIAS 

Loteria Esperança. 
Rertimo dos prêmios da 30* loteria do 

.plano n. 103, extrahida em Aracaju, em 
5 de setembro de !*j03. 

175361 10.-000S000 
211 •.»;.'4 f.000>«X>) 
15785 1HXXKIOOO 
59132 500*WX> 
($1879 5006000 

206371 

5 pu Em os i»k 200d 

110471 117334 218541 251312 273541 

8 rnEiiios pe l«xí? 

14851 174dl 2783»» 356S3 11904 79603 

86980 255317 

10 PRÊMIOS PE 50!^ 

105972 236C33 

244218 247104 272913 291035 

AppnoxiMAyÕES 

175360 e 175363— lt)0.> 
214933 e 214935- 50$ 

15784 e 15780 —50$ 

DEZENAS 

175361 a 175370—10$ 
214931 a 214940— 5$ 
15781 a 15790— 5$ 

CENTENAS 

175301 a 175400— 5f 
214901 a 215000— AS 

15701 a 15800— 3« 
Todos os uumerosterminados em 5361 

têm 103000. 

Todis os números terminados cm 4934 
têm 5 $000. 

Todos os números terminados era 5785 
tém 5$000. 

Todos os números tcrmiuaJos em 1 
têm 200 rs. 

Pela Companhia Nacional dc l/otcriasdos 
Estados, J. C. de Olireira Nosa/io. 

P r e ç o d o s ( | u n e i ' 4 i s n o 

M e r c a d o 

riccor.o ItF.CUEATt V0 SA vota—No dia 
17 do corrente, deve realisar-sc no club 
Cermania uma esplendida fe?ta promo-
vida por esta associação, constando do 
prograinma as representações do drarsa 
Sogno Sranito, de Emilio Itomeo, c da 
comedia I cahoni di Carente Moscoii» 
cini. 

No desempenho do drama tomam par-
te as signas. C. e F. Poüoni e os srs. 
Tosi, Travaglia, Negri, Sangiorgi, Tele-
maco, Salvatori, Santini c Zapparoü. 
Na comedia tomarão parte : a aigna. 
C. Polloni e os srs. G . Negri, l i . Tole-
niaco, d . Sangiorgi, A. Zapparoli c 
Salvatori. 

A festa terminará com um baile. 

Cl Bt: O LO ITALIANO PUI MO OTTOBHE f-
Hoje, ú tarde, assembléa geral eztraor-
d i na ria, para tratar de assumptos impor-
tantes. 

SOCtEPAl/E RECREATIVA JOVEXS »0 
coMMEitt to—Dia 12, no Salão Steimrdg, 
grande baile e festival cm comme.niora-
ção do primeiro anniversario social. 

rarinb-ideittaulioca 50 is. 3Hno a •is'ioo 
idem de milito . • :ÍSTIOU • 
Porvdiio • . llgooo . 
Milito . l/dõo i1 . atooo 
Uatatas • 800 . ttoo 
lïa'a'as doces • 

Eeijio • • • TSOOJ 
Ovus duzia TU'1 
Périt uni •JS'JOO • u » w o 
Prattgos um I»}!!) . 18 VO 
Oallinbas, uina 1S7ÚU . létUOJ 
Pain, uni ler.t'Jt t • 2Ç.OOO 
Carne verde Ú00 • »JO 
(?arne de itorc-o salgada îeot'i • loiuo 
Ilacalhatt t-oo - 1S00II 
Alltos. rcstcas 18ÛU0 • lãSsCO 
Cebollas, rcstcas 
Carne secc-a tioo 
Tou- iulto salgado a I0ÄKXJ . 1 lfti'too 
Arroz Japão 1* sacca 2;;«.ÍJOO • ülSl'Oi) 
Arroz dc Iguapé 20*100 
Palmitos, dúzias 3*000 . .'WÕOO 

AVISOS ESPEC9AES 

M e d l c o a 

DK. 3. ALVES DE I.IMA d i ü:.iver-
lidadc de 1'iiri.s, cirurffiio da Heueficeii-
<i» Hortogueza c da íjanta (asa.—K.po-
cialidadc : moléstias de fK-ilUnras, da, 
»ias r.rinaria» c partus.—Resid : rn i 
Brigadeiro Tobias, ;U-A. Consult.: rua 8 . 
Eir.to. SC-A (das 12 ás 2). Tclep., 301. 

El i . ADRIANO DE BARROS, ci.imcA 
!.. 1.1'KA—Consultório: rua doConimorcio, 
f . da 1 is 3. Residência : n u ïpirangs, 
E2. Telephone, 822. 

ER. MATHIAS VALLADAO — Clinic» 
medira, especialidade : uypiiiiis, molfglis, 
do systems nervoso, coração e pulmões. 
Conii'nHorio, rua da Quitanda, n. I, da 1 

3 horas. Residência, rua da Consoli-
d o , n. 2. Telephone, 632. 

MOLÉSTIAS DAS CRF.AXÇAS — Dr. 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ra doa princlpaes liospitses da França, 
Italia. Austria, AHcmanlia e In^lsterrs. 
Iícsidcucia, rua Maria Thrrf/s. 24. Tele-
plioi.e. OC. Ccnsultorio: rua 8. Bento, 
07. Telephone. C?8; dc 12 ás 3. 

• T - p o ~ ? ^ * ? r 

eomoio • i n f i l B h i . w 
d . Ú t e i * * 108. TrisphMH, St . 

S Q F F R I â 

DB. CAMPOS RKABRA, a«d im ,o[W. 
rador—Ctanltorlo, raa 8. Beato, 61, 
t r , d* . O h m I i s , : 4 , 1 k í d i tard,. 
R>. Meneia, r u liarão d , Itspetiuinpa. 73. 
Alferde a chamado, • qaalqatr hors. 

TB. BETTENCOURT RODRWÜE8 — 
forwltorio. n » 15 ds Noxmbro, 23— 
Cor talus, d sa 12 it i da tard* Besides-
ris, rca da LIbwdade. 67. 

I .E. ERAFMO DO AMARAI Da F»-
rnldsde dr Ncdicin* d. Faria. Clínio, 
ucdica, tom especialidsde — Snpkihi « 
mtuffia» i» irllt. Censnltorio: rua d , 
F Fu.to. 46, de 1 ás S horas. Rui-
ctr.os : rua D, Viridiana, 67. Teleph» 
r e. -' « ) . 

CR. VIRIATO ERANDAO -Clinica mo-
ílce-<:iurgtcs « npriialiuents moléstia, 
t ca trjaw çeut/c-wii.taritt, pi Ur e§f-
i l l l u . CocsBltaa da 1 áa raa da Boa-
Vitts, 41. Kesiù^ida, largo da Liberda-
de, 6ti Téléphona n. 100. 

A l f i a H u p l n t n 

A n t o m o M o l l i a R D , ox-profo»-

f o r d a Esco la dp M a s s a g e m , do 

1'ar is . H u a d o s G u y a n a z ^ s , n . Í14. 

A d v o g a d o s 

ADVOGADO—O dr J . 0 . I>k O u -
vr i r a F f .m i a do mudou-se para a rua 
Direita, l). 2:'-A, onde attenderí, psr» 
sciviço, profissloriaes, das 11 horas à 1 
e das 2 ás 4, tin todo, os diss úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
F-Mr», Estevsm de A meldt, ti a brie: Ui-
bdro doa tractos, Oscar Moreira, mu-la* 
mt> mb («rriptori, da n u de Beul^ 
n. Í6 A, para a mesma rui. u. 67. 

3 P l r n . c i c a . l j n . 

O ADVOGAI O Antouio Pinto de A. 
Ferraz e o solicitador .iurenal Aranha 
se incumbem de tedos cs servîmes inhé-
rentes ã sua profissão. 

C e n t i u t a a 

EMILIO SCHMIDT — Dentist« r isso-
qratileiro. Consultas, dst 7 horas da tua-
!:r,ã Cs 5 da tarde. 1'ua Victoria, 19. 

(OACHMAN — Pc n lin a • 
ta, il. C. 

• Roa Direi-

A. BRANDAO. cirurgião dentists — 
Avenida Rangel Pestana, 131. em Trents 
ao Grupo Etcolar. Os trabalhos rr "Ti'i-
d os reste ccnsultorio s räo garantidos 
por \:tr:os unnos e por preçot tem cora-

pt t íwl» • 

El.MTFTA. — O l irursüo dentista A. 
(rst lio lar. qualquer trabalho dos mais 
r; (r'cirfcilts e modernos da su* pro-
li»>io, J cr I reços maitiaaimo rax3aveis. 
/.uti/a iüluu.into cm prttlâçiet, pre• 
iiemm/tr tori/rac/aiias.—GaLiuete e 
idincio, ma Direita, it. 20-11. 

S e c ç ã o l i v r o 

Asylo de Santa Leopoldina 
Este instituto «Je caridade, creado pelo 

sr. D. Pedro II, para meninas desampa-
ra dus, sem distineção de nacionalidades, 
estava esquecido, oa ignorada a *>ua exis-
tência nu nosso paiz. 

Parece incrível; entretanto, explica-se, 
pelo facto ue j.iinn.s ter importunado a 
quem q u t que (esse com {ediJos pnra 
poder inanter-s . modestamente, u r 
restituido â sociedade o elevado num-.ro 
de õ 1 '2 aeniioras úteis e respeitáveis, alíi 
recolhidas do« >* aus 7 anno* de edade, 
de onde sahiram dotadas de grande ri-
queza—rreaçio, cdaeaçio e iostrucçSo ! 

O velho Ruardi-Uvios Antonio Carlos 
Madeira, o lionieni sempre uiil á sua 
classe u á daqaelics que precisam do Beu 
apoio moral e consciencioso, j edu ape-
nas a dadiva espontânea para que aque-
la casa possa etperar concluir o s u ve-
lho ediücio e disso depeude a continui-
dade dos s?r\i^os ltuniànitsrios que a 
inesma faa j r< stavlo. K' juato K-uvav^L 
que, cm romaria, rada um o auxilie, com 
a espontaneidade qua puder dispensar, 
pois i'lle recebe dinheiro, mantimentos, 
fazondíis ctc. e está its ordens de todos 
i;a rua I o de Março, Pharmacia Si va 
Araujo, Kio do Janeiro. 

Nota: —lira S. Paulo, os «rn. Harael 
& C. ft cm Santos, os srs. Alfredo Viei-
ra « dr. Magalh&es Júnior acceitam ca-
ridosamente dinheiro, ccrcaes, fazendas, 
sabão, massas para sopa ctc., e farão 
a remessa. 

(. I camia, de 5—9 — 1 !>J3). 

Loteria Es i )« 
E*n 9 do csrreaf® 

Por 2$000 

Peitoral 
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de flores de aroeira, angico e niuf.amua 
I reparado de efleito garantido nas afiec-
çôes <iaa \ha respiratória,, como catar. 
rl:o pulnionar asaJo.<.u türonico, bron-
chites, coqueluche, asthma e tuisj ua-
iturna. 

B a r u e l—S . P a u l o 

25:00C$000 

Ao British Bank of Sontli America foi 
pago o bilhete inteiro da loteria Kape-
ran^a a . 4 9 3 7 0 , premiado com reis 
£0:00041, remettido pela sua caiia filial, 
da Bahia, onde foi vendido pela agencia 
da loteria Esperança, naqnelle Estado. 

íExtraliida da Gn;cta fie Ko/Uias, do 
Rio, 4 de setembro 11MJ3.) 2--Í 

Companhia Mogyana 

Faço publico rçue a cttaçíio Jtorars 
Salte», no ktlometro 'Jõ do rstual de Uua 
aupi1, será aberta ao trafego de passa 
geiro ). mercadorias e sen iço telegraphi-
co, no dia 15 do corrente. 

Campinas, I o de setembro de 1M)3. 

JoSÉ Pere i ra ULBOÜ-.AS 
10—5 Inspector gerai 

. A l t í a u w w t t t . 

Quio sfrsíarel a « M a t * — U m » 
approxtaiafta desta t f » do m m t i a 
smss , t i a rica na n a Sara, w t s te-
çAo da s im ttoperators aasrt a m m » 
tailors ttt A nstnrua, par darnsls eapri. 
eltau, «prsauK-M cota tads s aua M-
jança, tateada brotar da mm seio todoa 
ca ecraaloa para a Tida da homem Qaen 
por ventura ao nosso paia dsitará da 
participar do todaa catta vlclssltadea ns-
turses, c .atemplsndo a scçlo heuefics da 
uma es t í j l i , qte em lua harmonia ra-
prrsents nm pare lso f , . . Ninguém. 

KutSo... verdadeira contreate mani-
festa se: ao mesmo tempo que offeree« 
á butaanidsd* esss bem estar, ateia-lhe 
com toda a ioter.sidade o maior (lagello: 
a sypi.üis, despontando em organismoa 
»los, as mais das resea, com caractar 
assnsitdor... 

(orsgem, coragem psra debellsr 
ms! 1 .N'ada de heaitacões !t 

t?a-m se julgar afrertada de tal mo-

leatla 4 recorrer incontinente ao uiiraca' 

loso, grande e unlco em acu género, a 

I I! v i r d e \ u ( | u c i r n , » * I m , 

O i r u i ) a o ( t i i a y a e o 

i o d i i r n i l o 

rre|srsdo a<sis conhecido Jo Ch. Ph. 

j i í o da Silva Silrelra. 
Teu: a sua fsma na vox do povo ha 

ma's de 20 annos, sendo conhecido em 
tod i o Prasil e republican do Prata. 

Nio tem edade t.eut selo que prohiba 
o uso do 

EECEXCRinon DA Íll-HAXIDÀD! 

ü l i x i r da K o g a a i r a 

Fstri a em Pelotas—Pharmtcia Popu-
lar-Rio lirsnde do Sul. 

A' venda ctu todo o brasil. 15-9 

Centra as epidssias ' 
T o d a s as e p i d e m i a s v r / u da a g u a 

<|uc se bebe ; é j i o r q u e a a g u a 

c o n n t e n t ã o m a u s m i o r o b i o s 

qui- d ã o a f e b r e t y p h o i d e , a dy-

sen te t i a , a i n f l u e n z a , a mo l é s t i a 

d o pei to . C o n v é m , po i s , s a n e a r 

0 p u r i f i c a r a a g u a q u e b e b e m o s , 

l ' a r a este f i m , a c o n s e l h a m o s sem-

p re o e m p r e g o d o A l c a t r ã o d o 

t ï u y o t . C o m effe i to , o A l c a t r ã o 

d e U u v o t t em a p r o p r i e d a d e d e 

matar t o dos o s m a u s m ie i ' ob i os 

q u e se a c h a m n a a g u a e q u e s ã o 

a -causa d c t o da » as m o l é s t i a s 

e p i d êm i c a s . T o r n a , p o i s , s a d i a o 

hôa a agua que bebemos e as-
s i m no s g a r a n t e c o n t r a ' o d a s a s 

e p i d em i a s . 1 'asta d e i t a r u n i a co-

û ter , d e chã , d c A l c a t r ã o d e 

Guyot, em c a d a copo d e l i q u i d o 

q u ê se b e b e r á s refe ições . 

A ' v e n d a etn t o da s as p l i a r-

mac i a s . 

R S . — S e qu i ze re tn vender- lhes 

q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o em lo-

g a r d o A l c a t r ã o <Ie t í u y o t , 

d e s c o n f i e m , ó p o r 

i n t a r e s B o ; r e c u s e m fran-

1 ameu t e ; ' exijam o verdadeiro 
Alcatrão de tïuyot. e para evitar 
todo o engano, vejam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão de 
Guyot deve ter o nome de Gu-
yot eut grandes lettras, ô, atra-
vessada. a assignatura impres-
sa com 1res côres— rôia, verde, 
vermelha, e. o endereço do La-
bo r a t ó r i o Maison L. FRFRE, 11», 

rtw r/iirob, 1'ari» e, Rio. 

O Alcatrão de Guyot c fabri-
cado no Lahoralorio da casa L. 
Frères, (A. Champigny & C., suc-
cessores), no Uio de Janeiro, ]>e-
lo pliarmaceutico da mesma ca-
sa era Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia dc Paris. 

NOTA—Póde-se substituir o 
Alcatrão de Guyot pelas Ca-
psulas Guyot dc Alcatrão de 
Noruega puro—tendo a mesma 
virtude pant cu ra r—duas ou t r è s 

capsulas a cada refeição. As r°r-
riar'riras Capaitlas tic Guyot são 
brancas, e a assii/natura de 
Guijut está impressa com tinia 
preta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
00 U E ' I S P O R D I A - e cu ra . 

orum antl-ophl ' i lco pre^r»-' 
do nn Intlitmo teruínthtíi a[jteo d« 
S. Taulj. contra at niontediira* 
de esteava}, jararaca, jjiraracued 
• urutu. A tunda ms j<ritH'ij>a«a 
d-o^ari«)! lo S. Paulo. 

Peitcral 
dr íítrrs de aroeira, antigo r. rnatambt, 
rrej arnilo '1« effeito £.;rautulj naj affet:-
çòcs c^h \ias respiratória«, tomo catar-
rho J nlinonur, agudo oa ckrooico, broa-
tî.itiM, loquclucüe, aatLma c totss u> 
ctutcu. 

B a r u e l —S. P a o l o (m) 

50:000$000 por 1S000 
Loteria Ksptrat:ea, cm 12 de outubro 

C c i n p a n M a M e o l i a n i c a o I m p o r -

" t a d o r a d o S. P a u l o 

2 6 D I V I D E N D O 

!>o < I i n 1! d u c o r r e n t e c : n 

i l c t i i i l e , t i a s I 1 á s lioi*:>Na 

p: t i| i i . s i> , i i o c s c r i p t o r i o c e n -

t r a l d e s t a C l o t n p t i n l i i a , á 

r u a 1 5 d e X o v e m b r » , •>. 

:?<>. o di\ i d e n d n p r u v i s o r i o , 

• • « d a t i v o a o p r i m e i r o s e m e s -

t r e d » c o r r e n t e a n n p , á r a -

z ã o d e < > $ < ) 0 0 p o r u c ç i o . 

S . P a u l o , — d e t s « t e i i i b r o 

d e 3 « O i » . 

A* S i c i l i a n o 
I j—õ Director-gereata 

Constantemente 
Já • liegou novo sortimento das Pitalas 

sudoríficas de Luiz Carlos, pars curar as 
constipações e influcnzs, dores de esbe-
ç». dore, de dentes e as bronchitea. O 
doente deve observar o directório. 

Constante sortimento na Drogaria Atr.fi-
riesns de ttneirox, Millet & C. e na 
esss Lebre Irmão «t Mello. 8 — i 

< 8 . B o r n i a , v i » M o n t o t ( A H 

cher), 83 de maio de 1898.^ 
«Ulmo. ar. » h 

«Tendo acnbndo a auioatra 
de pasta Dentol que v. a. ma 
mandou, 0 como esto produ-
to muito mo allivia na dòrea 
de dentea de que offria con-

" o ota«-
quio de 
reraet-
ter-dm 
com n 
m n i o i 
brevi-
dade 

>1 a a 1 

pas-
ta de Peatol c um vidro de 
Dentol. 

Assiguado: M h b . Ma-Ta i s 

guarda -baiTPirn.» 
O Dentol (agua, pssta e pó) 

é, cora effeito, ura dontifricio 
soberanamente an l i s cp t i c o , 
tendo, no mesmo tempo, uin 
cheiro muito agradavel. 

Criado confóriua os traba-
lhos de Pasteur, elle destróe 
todoa os micróbios ruína da 
bocca; evita e cura com cer-
teza a carie doa dentes, aa in-
flammaçtíes das gengivas ens 
doenças da garganta. Ktn pou-
cos dias faz os dentes alvos, 
brilhantes e deatróeo tártaro-
Deixa na bocca um frf scoi de. 
licioeo e peibitt.-nte. 

Emprega io 1 iro, em n!go-
d5o, calma instantaneamente 
ns raivas de dentei», por maia 
fortea que aejam. 

O dentol é encontrano em 
todas aa cantis de porfumarius 
e d togarias. 

Deposito: Casa J . B . A . 
Petit. 

7S.t nia da Alfandega, no 
Ri» de Janeiro. (S) 

WOLKSTIAS DA 1'KLI.I. 

S y p U l l i a 

Or f s ms genltses s «rtnario, 

I R . T I E I R A I I F M E f . í , 9 

E8PECUUST.V 

Tisls • syphilis e as moleitiis 

iriotriss por processos eflitaj-s. 

Cm—Utrit I BttUtHda 

ICA IIEE- -A, 55 [Alamedatilcttc.lOl 

Telephone, n. WO fm) 

Parteira 
Mme. Osnrald. ex-proTesaora da Mater-

nidade de bennes. França, o plenamento 
approvada pela Kscoia de rhariua.ia d» 
ti. l'an,o. 

Acceita chamados e recebe t>ens:or.wtis 
em sua rcaidcncia á rua l>0a Vis:a, n. 7 . 
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OÜTRQHA—ACTOALMEKTE 
O u t r ' o r a , e r a d i f f i c i l t o m i r 

qu i n i t iB , p o r q t i o r e m e d i o é 

t ã o a m a r p o q u e m u i t o s d o e n t e ; 

n ã o p o d i a m tumrd-o o u q u e .> 

v o m i t a v a m d e p o i s de o t o i na t 

Ac t t i a l i nen te , n a d a d e m a i s fa 

cí l , t í r a ç a s á s P é r o l a s t ã o bon i t a 

d o d r . C l c r t a i i . E s t a s |>ci-olas sãt 

r e d o n d a s , d a g r o s s u r a d e u m a 

e r v i l h a ; engo lem-se sem d i f f i cu ! 

d a d e c om u m g o l e d e a g u a t 

n ã o d e i x a m g o s t o a l g u m m 

boeca . 

N a v e r d a d e , b a s t a t o m a r C :i 

12 p é r o l a s d e su l f a t o d e qu in i-

na t le C l e r t a n p a r a c o r t a r com 

cer teza e i i n m e d i a t a i n e n t e as fe-

bres de aeccssos, p o r m a i s terrí-

veis e a n t i g a s q u e Be jam. 

E s t a s p é r o l a s s ã o l a m b e m so-

b e r a n a s c o n t r a as n e v r a l g i a s 

p e r i ó d i c a s q u e v o l t a m etn d i a e 

h o r a s f ixas , o t a m b é m con t r a as 

a f íecções l y p h i c a a d b s paizes 

i l i ientes , c a u s a d a s pe los g rande . ' 

ca lores e a h u m i d a d e . F i na lmen-

te, c on s t i t u em o m e l h o r preser-

v a t i v o c o n h e c i d o con t r a a s fe 

b res , q u a n d o se h a b i t a m o s pai-

zes quen t e s , h ú m i d o s o insalu-

b res . 

l ' o r isso , a A c a d e m i a d e Medi-

c ina do P a r i s t o m o u a p ç i t o ap-

p r o v a r o p rocesso d e fabr icara ' : 

d e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a rccoi i i 

menda l-o á con f i a n ça d o s doen-

tes d e t o d o s os pa izes . 

C a d a p é r o l a c o n t é m 10 eenti- • 

g r a m m a s (2 g r ã o s ) d e sa l d e 

q u i n i n a . T o m a m - s e 3 a 0 des t a s 

p é r o l a s n o c o m e ç o d o accesso e 

o u t r a s t a n t a s n o f i m . 

A ' v e n d a c m t oda s as pitar-

mac i a s . 

O d r . C l e r t a n t a m b é m p r e p a r a 

•péro las d e b i s u l f a t o , d e ch lorhy-

d ra to , d e b r o m h y d r a t o , d c vale-

r i a n a t o d e q u i n i n a ; es tas dua.« 

sor tes cspc-eialinente p a r a aã 

pessoas n e r v o s a s . 

P . 8 . — P a r a e v i t a r toda conftt 

s ão , h a j a c u i d a d o e m E X I G I U 

q u e o e n v o l u c r o t e nh a o E N D E -

R E Ç O d o L a b o r a t ó r i o : — M a i s o n 

L . F r è r e , -19, r u e J a c o b — Pa r i s 

E m cada p é r o l a e s t ão impres-

sa» es tas p a l a v r a s : -Clertan-Pa-

r is . 

FOLHETIM 
T A Q U I S A R A 

F . S t a r í o n C i u h f o r d 

ft irjuíido do original ingles, eupec ial mente para 
• 0 Commereio de São Panto. 

C A P I T U L O X X 

—M-i. exc., conto se pôde litnpal-s. 
te ha porcas por toda i psrte ? inqui-
ria o homem, admirado da stidaua da 
» » ç s . 

—?fS(j haverá mais porco, em Mure ! 
Maponden * javen prineeza. O poro es-
c#lher,! tantos velho, t meuioos de con-
flan^s, quantos forem necessários para 

Sardar «ssrs animaes: elle, serio guar-
do* ii noite, em algum palheiro oa ea-

m velha, nma ou dua, milhas distante 
daqui: lá serio cevados. Pagarei aa des-

—-Kl .. is«» é im possível ! Hsverá ama 
tM'ifaeào ' E o intendent« levtntou at 
• l o s tara o ar. sbvsaiads. 

— 1'olt, muito bem: deixe que venha a 
fpralnçio. Mas nio diga qne aquiílo qne 
•rdeiro é ímpofivel. í f lo qaero eucoa-
trar mipossiveís. A cidade ma pertence 
• aer.i ksltitads por sere* h t t i m i , a i a 
•l9m&oa pflfcoi. 

i Se wiesntrs alguma difficuldads. p<We 
áMtmlIr-»«. KacMU«r«i geat« casas it 

cumprir minhas ordens. Comece a lim-
par as ruas hoje. Tome quantos empre-
gados forem precisos: dê-!íies bons sa-
larioa, mas fiscaüse para que trabalhem 
bem. faça urna lista des porcos c dos 
seus respectivos donos, llcsolva onde os 
guardari e ajuste os guardadores. Sc eu 
achar um porco cm Bltiro, daqui a uma 
semana, ou se, no fitn Jo inverno eu üào 
poder pisar etn terra secca, onde n-,e 
aprouver, tomarei outro intendente. Pre-
tendo perdoar uni quarto das rendas este 
anno. I)iga isto ao povo. Vã immediata-
mente tratar de tudo isto, mas não me 
fale mais de impossíveis. Snmente as 
creanças dizem que as consas silo impos-
siveis. 

O homem compreiiendeu que a ordem 
antiga terminara e que Verónica queria 
ser obedecida sem repiuas, e nunca niais 
levantou a voz para dizer qne haveria 
que elle chamava nma revolnçio, quando 
as ordem da moça iam ser executadas. 

Qusntc ao povo de Muro— estava mu-
do de espanto. Elle t inta, i certo, uma 
Municipalidade, nm syndico, um secreta-
rio e um certo presidente, para cuja au-
ctoridade citava acostumado a appellar 
em tudo—geralmente contra a extorsão 
dos intendentes que obedociam a Urcgorio 
Macomer. 

Mas antes de psssados dez dias da 
clirgada de Verosica a Muro, a Munici-
palidade n.i, era mais que s sombra de 
tu* nome. 

O svidico era seu Inquilino « eurva-
va-se deante delia e os outro, officiae» 
illeítrados seguiaai-ihe • exemplo. Nada 
ttaia nstarsl; porque tsdo« ellss lacra-
vam C M o abatimento da* rendas e to-
dos viram leg* qas « 

gastar dinheiro na toc.r.idadc, o que, em 
pouco, bettifSciaria a tolos. 

Foi ella qnera Tez a revo'.it;So e n-3oo 
povo. Antes do fim da sf-mana, lodosos 
porres haviant sabido e ella caminhou a 
pé enxuto, sobre as pedras, do castelo 
ú entrada da aldeia, rim nieno, dc um 
mez a estrada principal estava nivlada 
c a meio calçada e os pedreiros estavam 
por toda a parte, trabalhando nas casas 
que precísaT.tni de concerto. 

— Os srs. tão elirisiaos, disse e'.la n 
um grupo qne a rodeava uni dis. em-
quanto ella fiscalisava a montagem dc 
uma porta. Devem viver conto christios. 
Quando cs sra. viverem limpes por um 
mez, nSo desejarão mais viver n:t sujeira. 

—E' exacto, disse um velho, sacudin-
do a cabera pensativo. Mas. meti Deus, 
quem já pensou nestas couais V lira pre-
ciso este anjo do eco.. . 

Verónica riu-se. O povo era dócil e 
em pouco deacobriu que o caracter de 
Verónica era t io despollco e absoluto 
como o dos soberanos qne haviam ater-
rorisado Roma c ss Iíussias. Ao maia leve 
signa! de opposiçio, o seu delicado na-
riz estremecia, sua pequena cabeça pen-
dia para trás, sua delicada mio enluva-
da ou balia rapidamente sobre a ontra 
ou eitendis-se num gesto dc comutando. 
E entio. o povo via no rosto delia um 
outro olhar, posto que essa expressio 
fosse menos natural aos teus pensamen-
tos que verdadeira i tua indoie. O povo 
via de quando em quando o escuro ofhar 
da meça abrandar-se maravilhadamente, 
e aa suss pequeninas m io , tszerem as 

aa maia teraaa peias velhas e cresn-
çss. em otcasiõea nas çnaef ninjtaem tu 

" " " auxiliar. 

A maior parte do tempo ella era cal-
ma, alegre, natural, porque raras vezes 
os seus desejos eram contrariados. 

Para aqttellr povo a moça torcara-sc 
a verdadeira encarnação do poder na 
terra. Ella seria rica cm qualquer paiz; 
•nas para a cxlrctna pobreza daiuelle 
povo ilrsgraçado, a tua fortuna excedia 
os liinitc-s de nm tonto dc fadas. Mui-
las pessoas adtaittiriatn que ella fosse 
maravilhosamente pratica, e que maa-
trava extraordinário senso cotumum, em 
tudo quanto fazia. Para seu povo, [*o-
rem, ella tinha a prudência natural de 
utn pae, somente comparável á Provi-
dencia. c muito mais occupada em lazer 
benefícios do que se poderia esperar Ja 
própria Providencia, tendo-se em conta a 
extensão do mundo. Ella era excessiva-
mente t sridosa para coui os velho,, crean-
ças e mulheres, por. tn inexorável para 
aquelles que podiam trabalhar. Pagava 
bem. iras exigis que o serviço fosse bom. 
Alguns rapazes murmuraram contra a 
rispidez delia, quando tentaram enga-
nai-a. 

—Dou-lhes dinheiro falto ? perguntou. 
Porque r iz io bio de voeit prestarem-
me msns serviço, ? Vocês t?m bom tra-
balho psra vender e en bom dinheiro pa-
ra compral-o. Eu nio os engano; nio me 
enganem também. 

Elle, viram-se envergonhado! e trsba-
lltaraas melhor da outra vez, porque tam-
bém a elle« nio faltara senso commum. 
Sem divida ella tenion e esperou m|i* 
qne o psasivel ao começo, p , r é a , t u h # a 
t t t lado D. Teodoro, qne podia dirigir-
lha a energia, poeto une nio m id t t e mo-
derai-a. 

Klle achou muita dilficnldade para con-
cordar com ella relativamente a sdesnta-
mentos para a civilisaçio de Muro. e 
cnstavs-lhe concordar com a intrepidez 
de algumas das generalisaçõea da moça, 
que, diga-se a verdade, erain muito in-
génuas quando ella as exprimiu pela pri-
meira vez. Mas eniqusnto que uma das 
paiiüea do padre era apprender, a outra 
era a caridsde, sob a lorms daquella que 
dá quar.do tem aos necessitados; a cari-
dade qne ti universal e que te impõe, que 
existe espontaneamente, por si mesma, em 
certos corações ardentes; nm indeatructl-
vel prazer em dar a.v pobre, o orvalho 
de um coraçio t io cheio de ternura qne 
resucitaris uma flor marcha, ou nma 
arvore quasi morta, sem se extinguir. E 
assim, rendo as grande, cousas feitas 
por Verónica em Muro a dando pouco ás 
occultas, emquauto a moça dava muito, 
D. Teodoro ia-se tornando cada vez 
mais feliz ua aatiafacçâo do aeu maia 
forte iuatincto; e, pouco a pouco, alie co-
meçou a encarar a priaceza como o bom 
poder que iliuminara ta trevas de Muro, 
vindo levantar teu povo do estado de de-
gradado em qu , jazia. 

Verónica também era feliz. Ha nma 
ide de alegria e diária aarpreza ao 
eiro uso do poder real, em qualquer 

grau, , ella gosta plenamente estas sen-
sações (tosado Ceou sú, escreveu a 
tíianlnea a este reapeito, enviaada-B» 
qntsi nm , ebrofriea diarla ds mia treva 
vida, e esperando st-ioss m rea poetas, 
qne vinhais qtiasi que eoia perfeita re-
gularidade depois oe n a chegada a lit-
ro. Agradavaa-na estas cartas, se bem 
que se fossem tornado maia triatee ctm 

1« e m w d . « « « • a a mndanfi» da otv 

espec 
print' 

mavera psra o vcrlo. Elle tinha espera 
do, talvez, que ella te cançasse da soli-
dio e viesec para Nápoles, ainda que 
por poncoa dias; ou. pelo menos, qne al-
guma cousa aconteceaso para quebrar 
essa separação, que ameaçava ser t i o 
longa. Elle desejava vel-a, e assim o di-
zis, de qusndo em quando, porqne o fa-
cto de lhe escrever nio enchia a vida 
de lie, que ella Já deixara t io vazia. Elle 
nio tinha as occupsções que ella tinha, 
de modo a lhe parecer carto o tempo. 
Entretanto, amava-a, posto que absoluta-
mente a moça nio o amasse. Depois, um 
pouce mais abaixa, vinha o tom de quei-
xa que irritava Verónica. Dizia que 
sus vida era horrivelmente fastidiosa e 
que s , pessoas qne o rodeavam nio o 
comprehendiam. Ella respondeu-lhe que 
procurasse alguma oc.upaçio psra pas-
sar o tempo, e que ella tinha temposuf-
ficiente psra fazer tado quanto empre-
hendia. Era uma carta romo easaa que 
uma mulher muito joven escreve, algu-
mas vezes, a utn hometp. cuja existeucia 
n io conprehende, carta um tanto prote-
tectera o superior, com a confiaaça do 
sncceaso. Apontava-lhe mesma muita, 
cousas qae elle nio aaóia, mas qne de-
via apprender; cotms verdadeiras, poe-
to n ie fosse e qee elle dewjavi. 

Para eito, toda esta earta vali* apena, 
pela alt íaa parte, da qeal ealura casual-
M i e ama phrase de eariako. Ella di-
zia-lhe carinhosamente qae desejava a *+ 
tade delle em Mare, para ver a qae ella 
havia feito ea t io peara tempo Kit, 
comprehenden q s , essa, palavras nade 
sifsüit avtre, por ia demorou-se Itado-te, 
pm f* Sm haviam sMo etevtotâa eer 

Na outra carta delle, foi maia teme: re-
petia as mesmas palavras da moçt, como 

3ue para lhe mostrar quanto valor Ibea 
ava, dizendo que desejava achar-se em 

Muro pars ver o que elia hatia feito. 
He algum modo. deixara entender que 
a aatisfacção d e u : desejo dependia ape-
nas deila, porqne aa semana seguinte 
iria, com toda a família, pasaar nm 
me/, em uma propriedade que potsuiam 
não muito longe de Avellino e que, como 
ella sabia, não era muito distante de Mu-
ro. Mas, sem duvida, elle nâo podia met-
ter se, como um intruso, ua solidão que 
tsnto a agradava. Quando respondeu es-
ta carta, a moça n io se referiu a cata 
indirecta. O homem nio era, para ella, 
a mesma pessos que o correspondente, e 
ella preferia mil tezea trocar cartas com 
elle, em vez de palavras. 

Nio esquecera, entretanto, o qne elle 
havia dito e. quando ttlppo/ qus a fa-
mília Della Bpina estivesse já em Avelii-
no, dirigiu suas eartaa para lá. 

Elle nio havia ido ainda e escreveu-
lhe loge de Napelea, qnei<ando-se de que 
Rio tinha neticiaa delia No dia seguiste, 
Verónica surptebendeo-se receben .'o nma 
carta cuja endereço f»ra eseripto em 
lettra qne ella n io conheci*. Era deTa-
quittra e frsaziu a tenta am pouco 
zangada quando le* • isaignaters, aatee 
de ler a carta, qae começara coo a ter-
mal maneira italiaaa : 

•Geainis*laá prlncej«», e terminava 
etn • mesma formalidade. raraatMe-
tfca respeitoso devotam,*te. Maa o as-
sumpto d* carta aerauva pesca torau-

di em nosso nltiino encontro, remo taiu 
bent porque, aié hoje, não es tos cerlo 
do assumpto sobre o qusl devo fslsr 
lüm primeiro logar, peço-vos qne me per-
doeis por VOI haver falado pelo mod > 
per que o fiz, em essa da prineeza C o r -
leane. 

Não sou dextro em dizer, gracejsndo. 
coasas desagradavria. Estava nervos... 
e aei perfeitamente o que dia.se. Lasti 
mo spenss bavel-o feito de modo tã< 
rude. Multo eeriainrnte voa peço per 
d io . Em segundo logar, desejo muita 
ver-voa. 

Temo qse ni<> me recehaia, e. eegen 
do o modo de ver commum á sociedade, 
fazeis nisso mnito bem, desd, qtie vivei? 
só O ninndo, snlretent», eeta nmitt 
convencido de qae tendes nma compa-
nheira, nma velha fida! liga, qaa i parenta 

tido j imai i - -distante rcasa. O amido jamais deixar» 
de acreditar nt eifeteseia dests parenta, 
pois n ie pede conceber qne tenhais s 
andacia de viver aó, c a vtess propria 
casa. 

Deseje rer-voe, porqne men amigo Oi-
inca nio pede viver per m i t o tempo 

Deveio Isobrar-voe de que elle cam iaht 
va com mail* difficuldadc, e l td usavi 
sua bengala, antea de deixardes Ná-
poles Agora, abtetatameat* qse Ike * 
quasi iapeseirei aadar. Na epWfte des 
med ices, ells eeffre de orna moksiia da 
«•pinha, mortal, e U o poderá viver aais 
soe dess ee ire , a n s * . Te l «« e* m-
te ja «iztade M e bnuNaeaU-, m*s i ta-
posnrel one isto vos re**li*s aa i* qso 
a a la , aida d* qui i i ve l , caheeer 
triste v -rdsds. 

M M M * carta. N ie t i perose r w 
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IMPOSTO rilKDIAL DB 1003 

Colmara exeentita 

D« ordem d» doutor 1" procurador fia-

Ml d * Fazenda do Estado, convido « I 
contribuintes do Imposto acima que «ioda 
alo o pagaram a virem faiel-o, amiga-
velmente, nesta procuradoria flanai (edl-
riolo da atiilR» Tbcaourarla do lazei ida, 
largo do 1'nlaclj, pavimento torrão} lio 

Sraao de der. (10) dial, a contar deata 
ata, findo o qual ae darA começo á co 

AGENCIA GERAL < t 

D M 

brança executiva. 
Procuradoria 1'iacal da Fazenda do 

Gatado, cm »'J ila iigoalo do J9U3—/.nie 
/a Ftnntm Mora et Clalrito Junior. 7-li 

A n n u n o l o a 

PKEGISA-S l : do um» f f 
cadn p r o m p t » <lo « ura-

Bol, <le 5 m« t ru « de a l tura 
p a r 7 0 cent, de Inrgurn , na 
«•linn Ia. tirnmbaab, O l , rua 
B. Itento. 2-1 

PB O r s S S O R A rranceja deseja col-
locar-ao, - ni rasa de família, em ci-
dade ou fazenda, pura leccionar fran-

«ar., todaa «ciências primeiras, piano e 
trabalho de agull .a. Dirigir-ae á rua do 
8 ( 0 João 85. I . lvrar i» . 3 — í 

SOL.IUO-S tumulo*) o mn is 
obraH p:iru ermi tér io , na 

ü lapmornr iu C i i i t r a l , r u a 
L i b e r o Undnro, i l á, (pro« 
x i m o ao lnr<|0 ite S. Kaiito.) 
Ia. F i g l i o l i a & C . 15-1... 

Penha de França 
Testa do Eivino Espirito-Santo 

Começará atnanli.1, terça-feira, tis fi ho-
ras da t an> , a tradicional lesta do Di-
vino Espirito Santo. Haverá mitiica e 11-
luminaç lo toda a noite. 

Dentista 
O cirurgião dentista Annibal Vitra 

cura qualquer dente, por mais dorido que 
aoja, cm S i lioras, coin um processo do 
aua invençüo'. Obtura a amal^ams, a os-
so artificial, a esmalte, a granito oo mas-
sa, por 8SKJ0U. Oblura a ouro por 108 
a SfiUXKi. 

Kcataura dentea a onro, por mais tlif-
ficil que seja, por 23$ a 4U8 (nSo em-

Cregando o processa britaco do martello). 

impa os dentea e os torna alvoa por r>( 
a 209. Kxtrai dcnUs sam dSr por 59. 
Colloco dentaduras com ou sem chapas ; 
ilculca a pivot, coroas de ouro e iucrus-
trações do brilhantes. Trata das moina-
lias da bneca c corrige aa anomalias den-
tariaa. Os dentes da primeira dautlçflo 
podem ser tratados e obturado! do mes-
mo modo que oa do adulto, evitando 
assim os tumores, as inllanimaçòes e as 
fistulas genjjivaes; a[fecç<1es buceaes, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral dascroanças. 

Todus os trabalhos silo garantidos, of-
tereccudo todos os objectivos hygienicos 
c a maia rigorosa autisepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas c operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

R u a de S. Bento, 41 

Loterias da Capital Federal 
Amanhã—TERÇA-FEIRA, 8 DE SETEERR» 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Quarta-feira, Q d© setemtoro 

S a t o t o a d o , 1 2 d e s e t e m b r o 

Todos devem dar preferencia» eatn agencia geral, visto ser a que tora vendido maior 
numero de eortes grandes. 

Oa pedidas <!a Inter ior devoin « c r d i r i g i d o s a o s a m o n t o a i j e r n e » d « C o u p a -

aIi la de Loter ias Nacienaoa do I t ras i l : Carvalho & Guiixiara.es 
^ . w r r o - A O A B A AdLAjssrca-xioia-

27 A—BUA 15 DE NOVEMBRO—27-A 
Ca ixa , 1G7—Ende re ço telcrf. n P n r a o u s o » 

S O B R A D O (m) 

Pós dentifrícios 
tO 1'IlAIIMACGUTtCO 

A t a r e i » S o b r i n h o 

Exccllento preparação, d.i um aro-
ma agradabilisalmo. Alveja prompta-
mente ca dentea, conserva-lhes e d.i-
Ihea maior brilho ao eainalte, previ-
ne a tario dentaria a ss dôrea de 
dente»; tinalicente, é o tnaU procio-
to e importante auxiliar da boa liy-
glcno da bocra. 

CA iXA , 1$000 

B a r u e l * C. 
(2\r,G',d.) 

C u i * a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 

CURA RADICAL DA TÜBEIICÜLOSE ! í 
NO PHâZO OE 2 A 4 MSZBS 

P e l o s y s t e m a O . H E S I K T Z S I j l V r ^ Z i J I x r 

Consultório, rua da AttMcmbléa, 10 
BIO DE JANEIRO 

O t n s e m e « v l l u p p » 

1 capelli e la barba 
[Una <>api<|liatura 

nl>l(uudante 
e f luent« 

e dnijna 
Cornna 

del ia 
bel lozia 

n barba 
e I rappl l i 

d anno aU'uomo 
U N | H ' U o 

dl bell<>x/a 
lore» 

e intelli(|onxa 

G h - i n i n a — I M E i g o n e 
jirofumota inodora a base di petrolio 

C3~E2 m T i n C A T I 

fil» Anr ' l o Mitron« ft C . Milano —Avt-ndo esperlmentaU moite volte 1'aequa CIlINTÍÍA-MTnONK I'lio 
la niiKllore acciua da tocleite i«-r la lesta, polché oitre di essere Iglnlca, di avore un snave profumo, 

facilmente si lotta per eli usi snnoverati dallo inventor« Tutti I buoni barliiori e parruechlerl dabbono i-ssere 
«etnpr« ban p. • viatl Vi to perció le mie íelidtazioni, a loi ««ttoscrivo di V. B. Dottor tl iorgio Olovanni. 

trovata 

sempre ban p. 
OIlicl#le San,tario l.atera Koma) 

M H I ' t» S I T O S : 

BARL KL & t*., largo da Fé, I . c \. MOÜELLI, largo de S. Cen!«, n. S. PAULO 

Afecções pulmonares 
Nenhum remedi ' tem a p r w n t a d o t ão 

bons resultadoa nas afíeeçüea polmonarea 
coino o reitoral (le Cambará, de Sjuí-í 
Soaroa, nue cura-as radicalmente no 1 ' a 
li" períodos e proporcioua grande ai l ivla 
aoa dotâtes no 3" período. a*-6* 

Ot to Kock J a i l o r pratlaa a 
da aceftrd* com oa mala rati 
prereitoa »cientlficoa, da mo 
os reaultadoa nas aei ' 

'ereitoa scientlflcoa, de moda I ftartaUf 
reaultadoa naa «eguinte» moiaatiasl 1 

Kniaqaeeaa, ncvralftlaa aiu geral, ac l f r 
tica, ralmbraa, moleallaa da etMiiba, l i j t » 

lo, oathinn, m » 
,11«, 
teria, dança de S . Uuido, . n o m > , < 
leatlaa do senhoras, moléstias de garg 
ta, croup, pneumonia, planrlaia, eraphy* 
aeina, dyspepsias, atonia Intaatlnal, a l i a ' 
t aç lo do eatomago, hydropiala, dottaou 
cio ligado, rlna e bexiga, tosão, rachi-
tisme, rlieiimatlsino articular, gottoao' 
musrular, arthritis, lympliatlsmo, anemia, 
paralyaiaa, atroplliumcuto doa innsc.uloa, 
tendões etc f l - M 

Kseriptoiio, rua Jus í lloiilfacío, 11$. 

"MINI 
ia ii Segarra Mm e Tsrreárss 

A G E N T E S G E R A E S 

Ferreira ãmlor Saraiva Rua da Estação, 27 a a o — a . . . 

E. DANIEL & I RKRi; 

ENGENHO CENTRAL DE RENEI1CIAR A RR! 
Tendo esta Companhia acabado de montar nesta capital um E n g e n h o C e n t r a l 

para heneficiar arroz, recebe qualquer partida desee cereal, cm casca, para benelicial-o e 
preparal-o para o mercado. 

Cobrará preço inodico. 
Os embarques do interior deverão ser feitos para a C h a v e d a C o m p a n h i a íVSc-

c h a n i c a — B r a z . 
^ u a o a q n c r i n f c r a i a ç S c a u o 4 

BSCRIPTORIO CENTRAL 
á r u a 1 5 d e N o v e m b . c o , 3 6 

t i È Éssítg is j e u e rshíios 
O P T I C A - E F O U R N I T U R A S 

IÍÍPORTAÇÃO DIKECTA 

Vesíta só por aíaendo 
PRIMOS SEM common 

RIJA QUINZE' DE NOVEMBRO. 32 [sobrado] | 

Oeuíadiiras 
Inronteatavelinaiite aa maia bem aca-

badaa fa/. o detitiila rusao-braailuiru 

EMILIO SCHMIDT 
KIJA VICIOUl*. 1U . . . 

CIGARROS MARAVILHAS 
Ou uuicos cigarros que d2o direito a 

BRINDES , encontram-se cm todas as chá-
ra ta ras o no dcpjs í to á 

I tua <Ie S. I lento, n . '<-
LOJA BO JAPJLO 

OAUIU, NOOÜKIRA i COMI'. 
30—12 . . 

C ^ i x n d o c o r r o i o , n . 7 8 

S . PAÀJS-O <1 no-5 .. I 

LIVRARIA MAßALflAES 
, R u n d o C o m m c r e i o , 2 9 

Acaba de receber a Ex-
plicação do» sonho*, sys-
teraa inTallivel para ganhar 
no Jopo do Bicho, baseado 
em calcnlos mathematicos, 
que, pela sua simplicidade, 
se acha ao alcance de todas 
as intelligencias. 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos Hichos, orpranisado por 
Allau-Kardec J ún i o r ; uta 
voluuie oruado dc gravaras, 
br. ü>00(), pelo correio, 
2$ií00, á venda na livraria 
de 1'edro S . Magaliiães, ú 
rua do ConiBierdo, n. ÍÍ9— 
8 . Taulo. 10-7 

Sebastião 

The S. P. I . Ii. & P. c.n I,td. 

ClIAtUIlA DE COXConHENCIA 

Para fornecimento de atii lO.OuO dor-
mentes dc peroba. Dimensões d» í! tn 15 
r. do comprimento, por 13 c . dc altura, 
por 13 c. de largura. 

Propostas por escripto indicando a 
quantidade ijiie pode ser forneeiJa por 
mez e dando o prtço poato ua Kataçlo 
üe S . Paulo, devem ser envisda* ao al-
u io iar i fado até ao fira do corrente mez. 

3 - 3 

THE SAO PAULO TRAMWAY LIGHT d F O T O 
ulPANY 

G i l L l i S Ä Ä 
optima« poetleiraa, 

aa gallinlias com orellias brancaa, eom 
sangue hespanliol, quu foram premiadas 
na Expaaiç io Agricola, merecem liem to-
do o P U F F quo púde-au dar , Uaptiaj-
rani-lltcs .Paul istas-. 

Casal tie Rallinha e gallo novo de Ti me-
ies, 30$0<M. Ovos para chocar, dúzia, 
1:1*000; bem acondicionados para o inte-
rior. 

A l b e r t o Hcdg-e, rua da Liberdade 
n . 36. i n . j 

N O V A T A B E L L A D 3 D E S C O N T O S 

P n r n o s c u i i s u m i d u r e s « p i o p u t a i n p o r i n e d i i l o r a i - o z ã o «Io Í 5 0 0 rt '-Í3 p u p 
K i l n n - i i d - l t o r u 

Conta j atit 30S0OT terão o desconto de 5 •[„ 
de irais de 30fWKl até -I0.i000 . . . . 10 

• . . 4oí>ii0t) . üo j ooo . 1 • . 15 • 
• • . r.IltOOO . 75.»OÜO . > > . 20 • 
. • • 75ï>000 • IOOÎOOO . . . . 25 . 

. lOO.SOOO . '-'0ó.*000 . • - 30 • 
. ílüOíiOOO . 300SOOO » . • 35 . 

• . . . 300$000 • 400$000 • . % . 10 . 
. . . . 4001000 • 5U0.Ï000 • . . . 45 . 
« . . . 600*000 . • . 5 0 . 

r « r a qne «s srs. conaomltt j .cj possam, entretanto, çosar do desconto acima, deverão mandar pa £ i r a j su.is tontaa 
no racriptorio da Companbia até o dia 15 do mez que se sepue ao do consumo. 

As contas pagas fúra do escriptorio, ou depois do dia 15 do mez, nüo terão desconto. 

J a m e s M í i c h e S I 

Superintendente 

C O M M I 3 S A R I O 

^a ssias eoBlasde venda á vi 
66—RUA DA CONCEIÇÃO—66 

faixa do correio, 33 S. PAILO 00.31 

TERRENOS 
Vendem-se dous bons terrenos na rua 

I ) . Veridiaoa. Para tratar, ú rua de Silo 

Bento, n . 27, com o sr. i 'ueno. 0—ó 

Tuberculose 
Declaro qtia doente lia cinco incaat 

acm poder dormir, principalmente d * 
lado direito, tendo muita febra e auorav 
nocturnos, insomnlas e Inajpctam-.ia, ca al-
çado de recorrer a vários médicos o aeaa 
risnltado, fui á rua da Aasrmliié» tra-
tar-ma pelo ayateina Üacar lfciazelíminn, 
o qual figo ha 16 d ia l , tendo Já obtida 
as m-guintea melltorM já durmo do lado 
direito, coino bem u muito, a febre tem 
cessado, auoria Insi^niticaictei, a toasa 
cessou e durmo bem, sentinao-me mala 
forte. 

Josd Femanrirn Uaimarãea 

líio, 0 de agosto do 11103. 
I lua da S . Luiz Uonzaga, n . 2H8-.V 

Pedregulho. 

Assistimos dcclaraçío supra. — Aa-
l/imlt de Cari alho e Jo»i' ferreira Bra-
ga, rua Dr . Pedro Kod r i g n a , n . I I , 
caaa n . 2 . 

il«|inrativo de fenief ik 
DE ! Xantet da flora brasileira 

Cura comptalanenta aa 

I Irerns cI ir«nioaa 
i'urtlipuM 

Fcr.emaH 
L O r id UM 

R h e u n n l l t t m « 

Gai ta 
(li. m<|iir(|iU>meülo« d * 

tigadv o da baço 
r iih ang ina« du po i t » 

Tc.tf U arfecçiea d a titia q a a 
ce inanifeatam cm pesaôas que ti-
v é r i n njphiUt ou rheumatismo, 

aio radnalmente curadas com eata 
poder jo remédio vegetal. 

DKPOBITO 

l ' . u u « low O u r i v o s , 7 3 

( . . . ) 
J 

^ko lua^ 

' CALL'S7 A 

O 

,3!tmwmMmmMÊ3ÈÊÊüÊUBaifi*&zj&s^'i9~t!itmuammB 

(srande oîîiciniâ de eosîui'a 
Dirigida por mn hábil fontniiuestre 

E x e c u t a - s c c o c n c a p r i c h o n e s m e r a 
q u a í q u e r f i y u n n g do 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VLÍKTIDOS TAILLEUK 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

RUAS. BENTO, 14 
H E M R í O U £ ü i M ^ S g K â ( . . . ) 

.'JMKV 

Uiiiccs pedicuros em S. Panlo 

Especialistas cm extracções de callos 
oilio de p<rdiz etc. Cura radical de 
uulias encravadas. 

Attendorn chamados a domicilio. 30-5 
Cocsnltorio, rua de S . Bento, S t . 

PARA FS^ÂOOS 
i :x ros i (2o rutHANESTE 

DE 

p U L U L A S 
D O D R . A L L » ? 

P U B S Ä T I V i S 

DEPURATIVAS 
0 Regenerador d c S a n ^ a 

A ' VENDA 

tm todaa as pbarraaclaa a drogarias 

do Braail C . . J 

anjos, vaso», pedras de sepultura o ou-
tros trabalhos congéneres, na 

Mannoraria Italo-Brasileira 
. DE 

M. Tavolaro k Carap. 

Fca liarão llapclioingn, u. 9 
£ 3 . r » a . u l o 

P r o x i m o a o V i a d u c t o 

Attençio 
1 ' i umxo a m õ u 

com deposito do genuíno Vinho CollarH 
á rua da GlorU. ti. 141, participa a l 
publico que mudou o sen deposito pari 
a rua G a i v i o Bueno, n . 2, esquina d l 
largo da Liberdade, oude espora merecei 
a meama confiança dos aeui amigoa < 
fregnezea. 

Pedem a altençJo p:ira o annuncio e» 
crfplo abaicho, do ilfustrado medico d r . 
Lntz Pereira Barrct to: 

Certifico que tenho uaado a ainda u)i> 
actnalrnente tio vinho Collarrt, tia Quin-
ta de Lopra de Miranda, fornecido aqnl 
pelo sr. Firmino Simões, á ru» G a l v l o 
Bueno, 2, que vende tis dúzias a 12!J, dé-
cimos, quintos e pipas, e o considero um 
dos melhores vinhos de p u t o que vdm 
de Portugal . E ' vinho de fraca çradua-
çílo aieoolica, de ezceí.ente constltulçio, 
do acido apeuas normal, de aabor fran-
co, approximando inuiti de perto dol 
melhores Pordeaux. Ucpnto-o cm t i a 
merecida conta, que tiào hesito era re-
commendal-o aos metia amigos e clientej 

Dr. L. P. //arrelio.' 

Rua Ga lv ío Bueno, n. esquina do 
largo da Liberdade. 3 0 — i l i 

A KíLEGTRIGIDADE 
Telephonea. campalnhaa, pira-ralia, 

•orllmento completo de todos oa iaat*> 
riaia pertencentes a esta artu. Fazotn-tt * 
ÍLslalutôca c concertoa. 

I . a u r I l o b a a i n - i k i 

1er ft da Oatidor, a—Caixa potUlJïf. 

S . P A U L O onomia 
1 é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de figado de baealliau com 

|y byj)opliosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

a jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e f o r ç a s , evitando assim que sejam presa de 

2 infinidade de enfermidades, principalmente a phtliisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 
[i Ulfcj, i n é parenta 
aaaailo jamais deixará 

tiiaieseia deata parenta, 
nceber qoe tenhais a 
aó, em ittu propria 

, porque aie« amicoOi-
virer por m i t o t a i p a 
M de qua e l k c a a u H a 
(icu'dade, a até oaa»» 
tea da denardea Na-
Mlatamente « ) « l b . * 
min. Na .pai*. 
n de nma motesti» da 

poderá »irar •»" 

as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço, 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE, • Chimicos, Nova York. 

A legitima leva o 
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O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusai- as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-

midor. As imitações são étiras a qualquer preço. 
* A legitima lçva o rotulo do liomem 

rotu o bacalhau ás costas. 
SCOTT • & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

F t X D A D O EM I S S O 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

P O R ALMEIDA CARDOSO & COMP 
jjfcdfeameitíos que cnraia: 
A L S à E I B I N A : Cura a gonorrliéa chronica c recente e sius conseijoencias 

C A U Ê C S I N A : Cara tosaes* bronchites, dôres no peito e lados. 

C A H E K U S C A R D O Cura moléstias do corado c hemorrhoid's flueutes. 

G Y P S U M : Facilita a dentição e tonilica as creanças. 

S E Z C R I Ï î A : Cara febre iuteriiiittenle (sezões ou maleitas). 

R O S A L I N A : Cara e previne a tosse coqueluche. 

C O N S O L A K I N A : Cura a tuberculose pulmonar, em 1° e 2° gráu 

S A K A S Y P H I L I S : Cura syphilis, lympllútiamo. rheuraatismo e molés-

tias ua pelle c couro cabelludo. 

E E S E K C I A E E I Í E D I C T I N A : Cnra dores de dentes e ouvidos, em 5 

minutos. 
D V A R T I N A : Cura a r.enrastl.enia. anemia, rachUismo, dyspepsia e to-

dos os incoitniodos do apporelho digestivo. 
A I / I I U M S A T I V U M : Aborta e cura a influenza e constipações. 0 le-

gitimo de Almeida Cardoso & C. , leva como garantia a nos-
sa marca registrada : Lm anjo coroando uma ayuin. Cui-
dado comas iniilaciks. 

G U I A g O M Œ O P A T H I C O Envia-se gratis a quem nol-o pedir. Executam-se as mais exigentes eucommendas de hoinceopatliia em t intura e glofoulos. 
ALMEIDA GARBOSO & 0. 

FABRICASTES, XXI-OKTAPUES E lMPOBTADOliES 

A B U R A t S r I O HOMOtOPAmlCU 2e, Rua Visconde de . Inhaúma, 29 
i RUA.DD VISCONDE DE INHAÚMA 291 " K I O DJK J A N E I R O 

A' venda nn* d rogar i as c p lmrmacins « i n ilrogiirin J . Amaran te X C. 

Allium Sativum 
Especifico j.ara abortar c corar 

a w/Iacma, constipações, tosse, 

coqueluche, febres e toda* as mo-

léstias provenientes de resfriamen-

tos. 

Yendr-so no Laboratorio ePliar 
macia Homajopatliica da 

Almeida Cardoso & C. 

RUA '/ISEQÜOt DE IHH»«JMA 
N . 2 9 

M O DE .SAVEIRO 
Vidro, 1.SÜ00 — dúzia, 85000 

as-intt-'d.) 

F O O T - B A L L S 
Chegou grande re-

messa de fabricação 

legitima ingleza e pa-

ra Iodos os preços. 

Febres Palustres e Suíermitteiues 

RUA DE S. BENTO, N. 83-A 
PROFESSOR 

com longa pratica, ensina allemão, in-
glez, fraacez, arithmetics, algebra e cs-
criptaraçSo mercantil. Preços modicos. 
Roa Oeneral Jardim. 22 (Villa Buarque). 

BU-6 

T e r c e i r o 
livro de leitora, de Tliomaz Galhardo. 
N» residência do auctor, ï rua liarão de 
Iguapé, 64. 10—4. . . 

Sementes novas 

BE CATiNGUEIflO ROXO E iARABUÂ 
Vendem-se 4.000 íacca» de 100 litros 

na cais de PAULINO BOUEE', na esta, 
f i o de Restinga (E. F. Mogyauai. 30-14 

Aos srs. fazendeiros e 
creadores 

O CEVADTLLO i o único preparado 
cuja efricacia está exuberantemente reco-
nhecida ha longos aunos, para engordar 
e restituir as forças aos animaes magros, 
rachiticos e de má apparencia. 

O SAL DE KAXILL ií incontestavel-
mente o melhor purgante, até hoje co-
nhecido na veterinaria. contra as dirersi 
espécies de affecçôes que costumam ata-
car oh animaes, como sejam : garrotillio, 
mornio, entarrfaos, plenrizcs, rcsTriamen-
toi, manqueiras, i risão de ventre, alui-
mentos etc. 

Encontra-se em todas ss drogarus e 
no deposito gerai, á rua Victoria, lj>5. 
Pharmacia da i'é. S. Paulo 

2-, 4» e 0*. 

U M A C A P S U L A É M A I S ACTIVA 

QUE UM G R A N O E C O P O DE QUINA. 

Estas (iapsulas, inalteráveis, do tamanho 
dr; uma ervilha, nâo endurecem como as 
pílulas, e sa engolem' mais factliiiPrte que 
as obreias. São soberanas contra constipa-
çòes, grippe, influenza e geralmente contra 
insultos febris que se manifestam a'trnmeeo 
do tíida« as moléstias. Enxaquecas, morol-
gias, febres intermittentes < palustres, 
lassidão, falta de energia, rheumatismo. 
gota, atfecçàes dos rins são tribut-u-ú» 
d'esté lieroico medicamento. 

Exila se o BOM PELLETIER soírt cada Capsula 'nanti) 
P»P'Mtb sm PARIS, 8, r. VÍTÍennfl g toda; a: . 

N E V R A L G I A S 
Cnr:im-He com an 

Pílulas f k Fedegoso e Caferana 
PREPARADAS PELO 

Fharit!£SêutÍ£0 Afereu Soltriiili© 
Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C .—P . Vaz de Almei-

da & C — QueiiczMallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todaa as bôas pharmaciaa e drogarias dest5» capital e da 
interior. g.» 4.- o.-

Caixa, 2 { 5 0 0 

EL IX IR-TONICO 
UE 

N O Z D E K O L A 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclusivamente com a V E R D A D E í R à k o l a . directamente 

importada, distinçnese o E L I X I R D E N O Z D E K O L A . de 
O r l a n d o R a n g e l pelo sea indiscutível valor theripeatico, 
comprovado por toda a CLASSH MKDICA Bp.azi ledia que é 
aworde cm considerai-o um preparado de primeira ordem entro 
os seus similares contra: <j 

A n«ira»tbenif, a liypocondri«, u newiMas. »* perturbante« mentae* 
com depressão do »ystema nervoso, a debilidade «lo coração, mo-
léstias do estômago e intestino!«, a anemia, r, esgotamento prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, as di.irrb«'as ebrooteos dos lubcrciiiono*, do» 
cacbeticos e dos parzes quentes) « » dysenteria; empn̂ ad;. coui van-
t9çern nas conralescem.as de moléstias agudas ou cbronicus, altçr̂ udo 
profundamente a nutrirão. 

Ka fraqueza muscular ou nerrosa causada pel*s fadigas, pelos trabalho-, 
iutellectoaes, etc-, 6 o medicamento mais ~Zc»c. 

Deposito Geral 

41 — Rio de Janeiro Rua Gonçalves Dias, 41 — F 
I Para garantia exija-»* sempre a firma e o nome 

de Chiando Kaugei. 

GRAÚNA 
Ai H n k o » s e Mshorea de triUnKnto qn« estimem os i i p i que 

toe iram exterminar t i c i spu , e queiram combater a caívice, der.m »em p. r J j dc imp* " a r a O r a f a a , toaiea paramente in Wjcm e composto «imeote de rege* 
teaa. A O n t f u dá Tiger *of eabelloa |ior n uiio. Traço» que ca le jw e oi torna 

«eu t ada re* . r O n i a a Tíodê-ae naa priucipaea caau de perfaaiariaa, tiroziriaa 
- . e t p i u l e i e g P l n l < ) 

• • PO» atacado, rua d* Keaario. a. 27, «o 
i m a - - * -

u r a 1 
Famlo, C , l u f o d a Sé . 

FERRO GIRARD 
KchM 
loen 

0 Professor Hérard encarregado do Helatorio á Aca-
demia demonstrou « que t /aalmenle arreilo pelos doer te*, bem tolerado pelo eulnmaao. retlaura as forras e rura a ehloro-ancmia; que o que distingue parlteularmente este novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com~ bate, e elevando se a dose. obtem-te dejeerHts numerosas». 

0 FERRO GIRARD cura ^nemia. côres pallidas caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue: fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combate a esterilidade. 

Dtpetito im Paris, i, rua Vioiean* 
a l u n isaHa H a m m a m n u a u 

a 08 

i as Â 

ß 

Compagnie des Transpor* Maritinm 
Paquebotî p03ta-frau;al> 

O esplendido pai|ueto postal L E S A L P E S 
esperado da Europa cm Santos, saiiirá, no dia 1C do corrente, para 

ffflonievidéo e B u e n o s A i r e s 
PríVinf-ie os «rs passi^eiros Js qui. m ateneu ein ä.Paaia, r l l l i i. Cinto, 

18, TEDclem-se bilhetes do passages] para t j-ij-, a vaporja. q i i r U j t a cm 
baiiloa, quer partam directamente do Kio. 

Pala mais m í u i i a i c o t u os agontos: 

ANTUNES DOS S Ã Ü f d S k 1 
Em S . í * a u i o—Kuade 3. Hanta, 
Km S a c i t o s — K u a lã i a Navambra, i i . 

Brasil and River Plafe Steamer 
LÏXHA LAMPORT de HOLT 

Strviço de paaiagana para Nova-York 
UF. «ANTO» DO BIO 

BYROX 13.001 tons.) . . . 29 de sctemlro 2 de outubro 
TITIAN 1,1.170 . J . . . 15 de outubro 17 de oulubro 

O PIQUETE 

( 3 . 9 8 4 T O ri EL A O ft S ) 

llliiiiiiitHi!» a lux cloutríea 
Saliirá de Santos no dia 12 do corrente, e do fiio do Janeiro, no dia 17 do' 

corrente, para 

B A H I A , P B H K T A M B U O O 

o NEw-Yoau; 
Ruccbe J ussugriros de I* e. íi" c'asst-a para oa portos acima c para 

S A f t B â . n O S 
F.ste paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário com via-

gciu mais rapida que vU ín^literra, e acut os iiieoiívenirintes de baldeação. 
1'rcço da pusHagem d^ :í" classe do fiio de Janeiro -pura Nova-York, #15'" 

(dollara, moeda unieri:*ai;u) e de Santos, 50»°°. 

d» paquetes TennyBon e B y r o n téni também camarotes superiorea de 1* e 

3* classes, custando inai-, " em 1" classe, c >»lò"" em 3* clasae para cada adulto. 

Para passagens e iuais informações, trata-se: 

E m S . P a u l o , com 

( i«o I I . I lrodie, r im (In Ouit iuxl i t , II («uftrndo) 
E m Sau t o s , c o m os ageu tea 

F. S. Hampsh i re iV C. I^d., r u a 15 de Xovemliro, 2 » 
S n o R i o c om os agau tes 

\orlon Mei;nw »V ( : . , I d , ' , rua Pr ime i ro de Marro, í»8 

l\Toí-dií©iiíscíi©p Lloyd Bremen 
Vapor B o n u 

C iv fold 
• He i de l be rg . 

ÍHHID .U PARA A EUROPA 

dia 2J d i i;taa'ir> 
dia 7 de oatab.-i 
dit 21 • 

O p : i i | i i o t c a l l e i u á a 

L L E 
líiaalaiii a :ai elactrioa 

SahirA, o.„ í» de « e l ^ b r o , 0 ^ ' 1 " ' ^ ® U X L C a 0 W 

B A H I A . 
M A D B I B A . L I S B O A , B O T T E B D A M 

A N T U É R P I A 9 3 R E M B S 

mufmctTl iSy" 1* '* *' l ' p i r ' Antns-p!» « Brs-

Eetepaqnetetom ;>au » n i l j modoraas uí-j n n i l i j í n 
parapaiaageiros le 3 ' a l a s s o , a tam a a * i n ' i « I i « » u ? » 
t u f l u s x a borda. 

P t b ç o da p a n a c a la 3> o l a s s » . >» » M a d e i r a 
• L i s b o a , ineiulBdo vinha la a<na, r é i s 115 $ 0 0 9 . 

Bacaba oassajiiioi f i u ai Ilhai dai Açorai. 

ttAfr*"' P ® * ^ 9 0 8 1 a a i í i ; i-1» n 

Zerrenner, Bülow & C. 
B a » é * a , M a t o . U l - a . i 'aola 

La r f l «U«a t a viaqr«, U ' ä t i l n 

VAPORES TRliVSATL ÁRTICOS 
dos armadores L FOLCH y 6. 

dB Ilnrceloiia 
0 PAQUETS ULSPANHOL Ut F a i t U U l CLAUl ARGENTINO 

(Da 7 . 0 0 0 t o n e l a d a s da r a g i a t r a ) 
espera «lo do Itio «la |>ra(a, o t r ao «Ha l i » «lo corrente, 
sal i irá para 

RIO DE JANEIRO Q A D I Z M A L A G A B A R C E S L O N A 
M a r s e l h a 

Gênova e Nápoles 
Este vr,por ó illuminado a luz elastrlca a ta m eaplasdl-

dat nccomiuodaçõea para passageiros da I a , 3* a 3» classas. 
Preço das passagens era 3* clas3a para os portos acima, 

I50 francos, ouroa 
Os vapores desta linha acceitara cargas a passageiras para 

iodou Od portos da Hespanba, com baldeação om Cadia, Ma* 
laga, ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, u m C j m s com 
com os consiguatarios ( . . . ) 

Zerrenner, Bülow & C-
81, Rua de S. Bento, 81 - S. PAULO. 
10, Largo Monte Alegre, 10-SANTOS. 

N. H.—Não se attenderá mais a nenhuma reclamarão por faltas que nãa 
for»m cummunicadas por eacripto á agencia, até 3 diaa depois da entrada doa 
gencres na alfandega. 

No caao em que os volumea sejam descarregados íom termo de araria, í 
necessarii a presença da agencia no acto da abertura, para pjder verificar os 
prejuizos e íaltus. se lioaver. . 

BkinJi is Traswríi Mirili in i ï i j n r i\ MirmlU 
O CELBBBS VÂPOa TlkVdit 

1' claase—Gênova a Napola 

Eapfrado no dia 22 do setembro, saliirá. depois da indispensável demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Preços das passagens 

<!?] fr». 
„ . J » fr». 

. „ d* . _ 150 frs. 
I Companha vende paaaa^ens até Paris, naa coadioia si^aiatar. 

Até Paria, ida 1' classe, fr» J 7 J 
Idem dito, ideui i ' c i a » « fr» JUS 
Idem dito, 8* dita. fr» i » • S 
Idem dito, ida a volt», 1* ciuaa, f r i . . . . . 1 .109 
Idem idem, dito 2* dita, fr» s t í 
Uem ideia, dita 3* dita. frs J J 1 

Fata passagem a mal» informasse», com o« cou i z i u t a r i * 

Anínnes dos Santos & C, 
L w b . 1 ' a u l o — H u * d e S . M e n t o , 2 9 . 

E m H a a t e a — R u a 1 5 d « V a v a m b r a . ü J ^ 

\ u I t i o U a J a n e i r o — K u i t 1 . * d a 

flambnrg Súdamapíkanúclw Daaip&cMiïfaWi ftaüiUiiiS 
•»»• 'Co n r a c u L a n u » u m * b s a u o m * , i s « a u t u 

«io o» ikMUUk i u u s uai la 
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